
Apesar do crescimento mais lento do que o ideal e das turbulências políticas, a indústria do Paraná apresenta 
resultados positivos em 2018. As vendas industriais em junho cresceram 26% em relação a maio e no acumulado de 
janeiro a junho ficaram 5,29% acima do resultado do mesmo período do ano passado. l Geral 5
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Pelo aumento do consumo 
e diversificação do feijão
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Nesta 
Edição

A maioria dos ministros 
do STF (Supremo Tribunal 

Federal) aprovou, na 
noite de ontem, proposta 
orçamentária para 2019 

que prevê reajuste 
salarial de 16,38%. Com 
o aumento, o salário de 
um ministro do Supremo 

passa de R$ 33,7 mil para 
R$ 39,3 mil, valor que 
se torna o novo teto do 

funcionalismo.

Reajuste de 16% 

Já em vigor, portaria da Adapar (Agência de Defesa 
Agropecuária do Paraná) amplia o monitoramento do 
receituário agronômico, a venda e até o uso de agrotó-
xico pelos produtores rurais nas lavouras e pastagens. 
O documento determina que, para comprar defensivos 
agrícolas, o produtor deverá ter cadastro na Adapar e 

a venda não pode mais ser feita sem apresentação de 
receita assinada por um profissional. O objetivo é am-
pliar a fiscalização e evitar a venda e o uso indiscri-
minados do produto. O processo também passa a ser 
informatizado, facilita o controle e ainda elimina parte 
das receitas físicas.

Vendas 
industriais 

reagem

l Oeste 9

Adapar vai monitorar toda
venda e uso de agrotóxicos
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ELEIÇÕES
Hoje tem o 

1º debate dos
candidatos à
Presidência 

l Política 4

TRÂNSITO
Dpvat barra

fraudes e reduz
custos com

indenizações 
l Oeste 10

LIBERTADORES
Palmeiras encara 

nesta quinta o 
Cerro Porteño 

l Esportes 16

CUSTO DE VIDA
Alimentos recuam 
e ajudam a segurar 
a inflação oficial
do mês de julho 

l Geral 6
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Controle mais rigoroso quer ampliar a rastreabilidade e tonar o uso dos agrotóxicos mais eficiente

NOS TRILHOS

Novo diretor
da Ferroeste

é eleito e
empossado 

l Política 3
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Envie sua opinião, sugestão e críticas para editoria@oparana.com.br.  Artigos devem ter até 3.300 caracteres, com identificação do autor.

José Rubens Almeida é graduado em ciên-
cias da computação e diretor da AGM Auto-
mação - www.psiusemfio.com.br

Frente a frente

José Rubens Almeida

Tecnologia disruptiva através
da radiofrequência A Síria nossa de cada mês

Marina Simões

falecimentos
Marina Simões, administradora de empre-
sas, é gerente executiva da Locar Guin-
dastes e Transportes Intermodais

9 de
agosto
de 1991
A onda de invasões de
terra e a falta de
cumprimento de
reintegrações de posse
assustam agricultores
da região oeste do
Paraná que recorrem
ao então presidente
Fernando Collor e ao
governador Roberto
Requião pedindo
auxílio. Produtores de
Quedas do Iguaçu
criaram uma
associação com intuito
de proteger suas áreas,
que na época foi
chamada de milícia dos
fazendeiros.
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Tecnologia disruptiva ou inovação dis-
ruptiva é um termo que descreve a inova-
ção tecnológica, produto, ou serviço, com
características "disruptivas", em vez de
evolutivas - ou seja, que provocam uma
ruptura com os padrões, modelos ou tec-
nologias já estabelecidos e disponíveis
naquele momento no mercado. O exem-
plo mais característico é o que aconteceu
com a Kodak, resistindo à era digital que
minou o caminho da empresa dentro de
um segmento que ela mesma inventou.

Sabemos que poucos erros corporati-
vos foram tão grosseiros quanto os co-
metidos pela Kodak com a fotografia digi-
tal. Essa falha estratégica foi causa dire-
ta das suas décadas de declínio, com a
fotografia digital destruindo seu modelo
de negócios baseado no uso de filmes.

O próprio site colaborativo multilíngue Wi-
kipedia pode ser citado como  um exemplo
de tecnologia disruptiva, já que quando criou
um novo mercado de consulta, a página on-
line fez com que as enciclopédias se tornas-
sem artigos supérfluos e do passado.

O termo “tecnologias disruptivas”, que
vem de ruptura, caracteriza produtos e
serviços que transformam o mercado e,
de certa maneira, desestabilizam os con-
correntes que antes o dominavam. Ou-
tros exemplos conhecidos: os serviços
oferecidos pelas marcas Uber, Apple,
Netflix e Google, que reinventaram a for-
ma de se locomover, de se ouvir músi-
ca, de se assistir a um filme e se “bus-
car” informações na internet.

Resultado de um contexto de inova-
ção, essas tecnologias são mais simples,
baratas e acessíveis do que as opções
disponíveis no mercado, e também são
capazes de estabelecer uma nova forma
de relacionamento entre o produto ou
serviço inovador e o público consumidor.

É o caso da radiofrequência que vem
sendo amplamente utilizada em siste-
mas de transmissão de sinais, para
gerenciamento de filas e sempre que
houver necessidade de chamar alguém,
seja na mesa de um restaurante, para

A guerra da Síria, de imensa cruelda-
de e violência contra a população civil,
já matou 400 mil pessoas em seus
sete anos de duração, desde 15 de
março de 2011, quando foi deflagrada
a partir de protestos populares contra
o governo ditatorial. São 57 mil mortes
por ano e 4,7 mil por mês. Um flagelo
humano, principalmente se considerar-
mos que, dentre as vítimas, encontram-
se milhares de pessoas inocentes, in-
clusive crianças e adolescentes.

Números semelhantes observam-se no
Brasil, conforme se pode constatar no Índi-
ce Nacional de Homicídios instituído pelo G1,
que acompanha mensalmente as ocorrênci-
as de crimes violentos. São 21.305 pesso-
as mortas nos cinco primeiros meses de
2018 (sem computar os dados de cinco
estados que não divulgam todas as estatís-
ticas). Ou seja, 4,26 mil assassinatos por
mês, em média, abrangendo homicídios do-
losos e latrocínios. Um cenário desolador,
similar ao que se observa no conflito bélico
sírio, um dos mais cruéis e devastadores
desde a segunda guerra mundial.

A alarmante conjuntura de assassi-
natos no Brasil choca-se, de modo con-
tundente, com o espírito pacífico, o plu-
ralismo e a tolerância de nosso povo,
constituído por grande diversidade étni-
ca, religiosa e cultural, numa socieda-
de que convive em perfeita harmonia
com as diferenças. É um contraste com
a violência à qual estamos expostos,
cujas consequências são cada vez mais
graves e amplas. Além de toda a ques-
tão humana, da destruição de vidas e
famílias, são crescentes os efeitos da-
nosos da criminalidade na economia.

Com cer teza, a violência aumenta
como causa do baixo crescimento de
nosso PIB, somando-se aos demais
fatores normalmente apontados, como
desequilíbrio fiscal, corrupção (também
muito grave), custo Brasil, juros altos,
impostos exagerados, burocracia e in-
segurança jurídica. Não se pode conti-
nuar relegando o problema a segundo
plano, pois índices de assassinatos si-
milares a de um país em guerra afugen-
tam investimentos produtivos, ingresso
de capital estrangeiro e negócios inter-
nacionais. Também limita a prospecção

de mercados, considerando que há hoje
no Brasil alguns bolsões de criminali-
dade nos quais é impensável a pros-
pecção de negócios. Afinal, pergunta-se:
quem investiria hoje na Síria?

A mesma indagação deve ser feita por
empresários de todo o Brasil e de ou-
tros países com potencial interesse no
Rio de Janeiro, ícone de nosso turismo
e de nossa identidade nacional, mas hoje
palco frequente de autênticas cenas de
guerra. Os reflexos da criminalidade tam-
bém são extremamente nocivos para a
população, pois agravam o desemprego
e retroalimentam os fluxos recessivos.
Isso é perceptível de modo claro nas ruas
da Cidade Maravilhosa, onde muitas
pessoas buscam subsistência no su-
bemprego, pois muitas firmas nas quais
trabalhavam estão migrando.

Ademais, as empresas despendem
cada vez mais dinheiro com segurança
privada para preservar seu patrimônio
material, seus bens de capital e a inte-
gridade de seus colaboradores. É o que
demonstra recente estudo da Confede-
ração Nacional da Indústria (CNI): em
2017, o setor manufatureiro gastou R$
30 bilhões devido a roubos, furtos, van-
dalismos, com seguro e segurança pri-
vada. O mais incrível é que todos os
ramos da indústria, incluídas também
a extrativa e a da construção civil, in-
vestem menos da metade desse valor
- apenas R$ 12,5 bilhões anuais - em
pesquisa e inovação (IBGE/2015), es-
senciais ao nosso desenvolvimento.

É premente, portanto, que se adotem
políticas públicas realmente eficazes con-
tra a criminalidade. A violência não é mais
tolerável. Além de oprimir a sociedade,
pois gera estatísticas características de
um país em guerra, está contribuindo
para a corrosão das empresas e da eco-
nomia. O conflito sírio já levou mais de
4 milhões de pessoas a fugirem e bus-
carem abrigo em outros países. De re-
pente, nós, brasileiros, parecemos refu-
giados em nossa própria pátria.

chamar o garçom, em uma clínica de
repouso ou hospital para chamar a en-
fermeira, em shopping center para cha-
mar a segurança em situações de emer-
gência ou para agilizar os processos de
fabricação no chão de fábrica.

E é exatamente essa a tecnologia que
tende a eliminar sistemas complexos de
fiação e transmissão de sinais através
da furação de paredes, instalação de
canaletas e outros processos de trans-
missão extremamente complexos. A dis-
rupção se dá exatamente pelo fato de a
necessidade de fiação eleva o custo de
instalação dos equipamentos, já que se
torna um problema a disposição dos fios
no ambiente e geralmente é necessário
realizar adaptações no layout da planta
de fabricação para ocultá-los.

Com sistemas de comunicação sem
fio, as plantas de produção poderiam
mudar de modo a permitir que o espa-
ço seja otimizado, o que potencialmen-
te possibilita o aumento da produção e
consequentemente maior rendimento
financeiro à empresa, clínica, shopping
ou restaurante. O sistemas sem fio
podem ser feitos sem a necessidade
de incômodas obras estéticas e/ou
passagem de dutos, tornando o custo
total do projeto muito mais baixo e in-
centivando o fomento do mercado.

Vale ressaltar que as ondas de rádio
ou radiofrequências são campos eletro-
magnéticos utilizados nas comunica-
ções sem fio. Como essas ondas le-
vam energia de um ponto ao outro, isso
permite a comunicação sem a necessi-
dade de fios, como nas transmissões
de televisão, rádio e celulares.

Os sinais irradiados no ar livre, em for-
ma de ondas eletromagnéticas, propagam-
se em linha reta e em todas as direções,
apresentando vantagens competitivas im-
portantes em relação aos sistemas tradi-
cionais de transmissão de dados.

Importante ainda pensar que a ino-
vação é um importante meio utilizado
pelas empresas para se manterem no
mercado, crescerem economicamente
e gerarem vantagens competitivas.

A campanha eleitoral começa hoje
pra valer. Os principais candidatos à
Presidência da República ficam frente
a frente pela primeira vez e se expõem
na televisão. A Band organizou o de-
bate com oito dos 13 candidatos, en-
quanto a defesa do Lula ainda tenta
autorização da Justiça para participar
de dentro da cadeia.

Embora a população se mostre can-
sada com a política, conhecer, acom-
panhar e entender são de suma im-
portância para o futuro da nação, de
suas filhos e netos.

São pessoas com perfis diferentes,
ideologias muitas vezes até polêmicas
e que precisam ser postas à prova pois
estão se candidatando ao cargo máxi-
mo do Estado democrático de direito.
Querem presidir o Brasil.

Faltam menos de dois meses para
irmos às urnas e toda atenção agora
ao processo eleitoral é preciosa.

A disputa presidencial está comple-
tamente aberta e as pesquisa revelam
que tudo pode acontecer, não tem elei-
ção ganha antes da hora.

O que pensam sobre a economia do
Brasil; o que pretendem priorizar; quais os
planos para melhorar a educação e a saú-
de; o que fazer com a segurança pública,
são alguns dos assuntos que precisamos
saber para conseguirmos definir o voto.
Sem essas informações, fica quase im-
possível votar com responsabilidade.

Eleição não é momento para paixão.
Não se pode defender um candidato
sem saber seu plano de governo, suas
propostas, sua opinião sobre os gran-
des temas da nação. O Brasil não me-
rece passar por novo impeachment, tam-
pouco atravessar nova crise econômi-
ca e institucional.

É a hora de o eleitor fazer a sua par-
te. Com consciência, responsabilidade,
coerência.
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editoria e colaboradores da redação
Informe

Especulações
A saída de Fernanda chegou a
ser anunciada várias vezes
pelos colunistas políticos do
Paraná, mas ela sempre ne-
gava. As especulações eram
de que ela vinha infeliz com o
tratamento recebido do novo
grupo que assumiu o governo
em abril. Além das brigas en-
tre Cida, Ricardo Barros (PP) e
Beto Richa, que quase termi-
naram levando à separação
da coligação, Fernanda se
sentia “desprestigiada”.

Gota d’água
O limite teria sido ultrapassa-
do nessa terça-feira, na ceri-
mônia dos 12 anos da Lei
Maria da Penha. Responsá-
vel pela área de atenção à
mulher, Fernanda simples-
mente não teria sido convida-
da para o evento.

Cara a cara
O Codefoz (Conselho de De-
senvolvimento Econômico e
Social de Foz do Iguaçu) inicia
a série de encontros com os
concorrentes ao governo do
Paraná nas eleições deste
ano. Com a presença de Rati-
nho Junior (PSD), a sessão ex-
traordinária do conselho será
nesta quinta-feira, às 18h, no
auditório do Hotel Bella Italia.

Carta-compromisso
O Codefoz apresentará e en-
tregará ao postulante ao Pa-
lácio Iguaçu a carta-compro-
misso com as pautas priori-
tárias para o desenvolvimen-
to de Foz do Iguaçu e região.
Ratinho Junior terá 15 minu-
tos para dialogar com o públi-
co. Em seguida, haverá tem-
po para as perguntas do ple-
nário e dos membros das
Câmaras Técnicas dirigidas
ao candidato.

Fernanda Richa deixa governo
Fernanda Ri-
cha (PSDB)
anunciou

nessa quar-
ta-feira ofici-
almente seu
desligamento
do governo
do Estado.
Depois de

sete meses
de gestão do
marido, Beto

Richa
(PSDB), e
quatro me-

ses sob Cida
Borghetti

(PP), ela deixa a área da assistência social. Numa longa carta
em que faz um balanço de sua gestão, Fernanda não dá expli-
cações para sua saída. Segundo o Palácio Iguaçu, seria mera-
mente para cuidar da campanha do marido e do filho, Marce-

llo (PSDB), nas eleições de outubro.

DIVULGAÇÃO

Novo plano
A principal reunião aconteceu com o secretário da Saúde do
Paraná, Antonio Carlos Nardi, e sua equipe de gestão. Nas
mais de três horas de trabalho em conjunto, foram tratados

aspectos relacionados ao POA (Plano Operativo Assistencial),
que entra em vigor ainda em agosto, a abertura de novos ser-
viços, o planejamento financeiro e a programação das obras

que estão em execução no Hospital Universitário.

Transparência
A Prefeitura de Santa Terezi-
nha do Itaipu firmou TAC (Ter-
mo de Ajustamento de Condu-
ta) com o Ministério Público
do Paraná no qual se compro-
mete a garantir a transparên-
cia das informações relativas
ao Executivo municipal. O
acordo foi celebrado no âmbi-
to de parceria estabelecida
entre o MPPR e a Fundação
Parque Tecnológico Itaipu
(PTI), que prevê a instalação
de um modelo único de portal
da transparência para as Câ-
maras de Vereadores e prefei-
turas dos 17 municípios do
oeste paranaense.

Mais fácil
De acordo com a 6ª Promoto-
ria de Justiça de Foz do Igua-
çu, responsável pela comar-
ca, a forma como as informa-
ções sobre a administração
pública atualmente estão dis-
postas no site da prefeitura
dificulta o acesso por parte
da população e, consequen-
temente, o controle sobre as
atividades da gestão pública
municipal. O Município tem
agora 60 dias para aderir ao
Plano Estratégico Institucio-
nal de Transparência nos
Municípios, a par tir do qual
será desenvolvido o por tal
da transparência.

Na capital
Em visita a Curitiba esta se-
mana, o novo diretor-geral do
HU de Cascavel, Edison Luiz
Leismann, e o diretor adminis-
trativo, Rodrigo Suzuki, partici-
param de reuniões com o se-
cretário da Ciência, Tecnologia
e Ensino Superior, Décio Spe-
randio, para discutir assuntos
relacionados ao Hospital Uni-
versitário e a relação ensino/
assistência.

Curitiba - O Psol (Partido
Socialismo e Liberdade) preten-
de barrar a candidatura do ex-
governador Beto Richa (PSDB)
ao Senado com base na decisão
de segunda instância que man-
teve a condenação do tucano e
da esposa dele, Fernanda Ri-
cha, por uso de dinheiro públi-
co durante uma viagem não
oficial a Paris, em 2015.

Segundo os advogados da
legenda, o documento - ainda
não finalizado - vai ser ende-
reçado até esta quinta-feira (9)
ao MPE (Ministério Público
Eleitoral) para que o órgão
determine se acha ou não ne-
cessário propor a impugnação
da candidatura de Richa.

De acordo com Bruno Mei-
rinho, advogado do Psol, o
partido chegou a discutir a
possibilidade de entrar com
uma ação própria contra o tu-
cano, mas recuou na ideia para
evitar acusação de “briga de
interesses”. “Isso podia ser
confundido com ato de compe-
tição desleal, que a gente está

Ficha suja?

Psol pedirá impugnação
da candidatura de Richa

tentando puxar o tapete, mas
não. A gente entende que isso
é tão grave que vai além de
uma crítica política”, disse.

Na terça-feira (7), a 4ª Câ-
mara Cível do TJ-PR (Tribu-
nal de Justiça do Paraná)
manteve a condenação de Ri-
cha e da esposa. Eles eram
alvos de uma ação popular
que cobrava o ressarcimento
de diárias pagas pelos cofres
públicos em uma “parada téc-
nica” de dois dias em Paris.
Foram três votos a favor con-
tra dois que seguiram para a
absolvição do casal.

Os desembargadores não as-
sociaram a condenação a uma
eventual possível prática de cri-
me contra o erário, crime pre-
visto na Lei da Ficha Limpa e
que poderia impedir a candida-
tura de Richa ao Senado. Con-
tudo, o advogado do Psol ex-
plicou que a proposta é justa-
mente usar as condenações
para embasar a prática de
dano ao patrimônio público.
“De fato, é controverso se essa

condenação pode afetar a can-
didatura dele. Mas é uma con-
denação que mostra que hou-
ve dano ao erário, tanto que
obriga a devolução do dinhei-
ro, e isso é a base daquilo que a
gente acredita que afeta a con-
duta dele”, afirmou Meirinho.

DIFÍCIL
Mesmo com essa condena-

ção em segunda instância,
será difícil que Richa seja con-
siderado inelegível. Um dos
motivos é que a lei da inelegi-
bilidade não se refere especifi-
camente a casos de condena-
ção frutos de ação popular,
como é o processo contra o ex-
governador. “Como os fatos
não têm relação com a dispu-
ta eleitoral, ele não fica inele-
gível mesmo que seja conde-
nado”, afirmou o advogado
João Lopes de Carvalho.

Também pesa o fato de que
nem os juízes nem os desembar-
gadores que analisaram o caso
mencionaram a impossibilidade
de Richa concorrer ao Senado.

O Ministério Público Eleitoral
entrou ontem com recurso
contra a decisão do desem-
bargador Luiz Fernando Wowk
Penteado, do TRE-PR (Tribunal
Regional Eleitoral do Paraná)
que retirou da 13ª da Justiça
Federal, comandada pelo juiz
Sérgio Moro, o inquérito con-
tra o ex-governador Beto Ri-
cha (PSDB) que investiga su-
posto repasse de R$ 2,5 mi-
lhões da Odebrecht à campa-
nha do tucano ao governo do
Estado de 2014.
No recurso, a procuradora re-

MP recorre para devolver processo a Moro
gional eleitoral Eloísa Helena
Machado afirma existirem “no-
vos elementos probatórios nos
autos que demonstram a co-
nexão de parte dos fatos apu-
rados com o objeto das inves-
tigações desenvolvidas pela
Operação Lava Jato”. Ela pede
que as investigações sejam
compartilhadas entre o Juízo
da 177ª Zona Eleitoral, a
quem cabe investigar os su-
postos delitos eleitorais atribu-
ídos ao ex-governador, e a 13ª
Vara Federal, coordenada por
Sérgio Moro, a quem caberia

o acompanhamento das inves-
tigações dos delitos comuns.
O inquérito contra Beto Richa
tramitava inicialmente no STJ
(Superior Tribunal de Justiça)
até abril, quando ele ainda era
governador, em razão do foro
privilegiado. Com a renúncia
do tucano para disputar a elei-
ção para o Senado, Richa per-
deu a garantia de foro e o STJ
determinou o envio dos autos
à Justiça Eleitoral para o exa-
me da existência ou não de
conexão com crimes comuns
da esfera federal.

Novo diretor-presidente da Ferroeste toma posse
Curitiba - Em sua primeira

reunião extraordinária de
2018, realizada na última ter-
ça-feira (7), o Conselho de Ad-
ministração da Ferroeste (Es-
trada de Ferro Paraná Oeste
S.A) elegeu e empossou o eco-
nomista Ricardo Soares Mar-
tins como novo diretor-presi-
dente. O cargo era ocupado in-
terinamente pelo diretor de pro-
dução, Rodrigo César de Olivei-
ra, desde 18 de abril. Ele per-
manece na função e Carlos Ro-
berto Fabro segue como dire-
tor administrativo-financeiro.

Segundo Martins, o princi-
pal foco da gestão são os es-
tudos da nova ferrovia de mil
quilômetros, ligando Doura-
dos (MS) ao litoral do Para-
ná, que estão em andamento
e devem terminar no fim do
ano. “É um projeto de Esta-
do que vai colocar o Paraná
em outro patamar”, avalia.
“Falta de investidor não vai
ter. O pessoal já está de olho

na concessão de 60 anos”.
O novo diretor-presidente

da Ferroeste ressalta que, no
Brasil, o maior custo para as
empresas ainda é o do trans-
porte rodoviário. “Se a gente
mostrar para o empresário
que ele pode reduzir muito o
custo dele com uma saída pelo
mar barata, ele vai ganhar
mais”, afirma, referindo-se ao
potencial do novo ramal fer-

roviário. “A longo prazo, é
muito provável que, se tiver
um frete relativamente bara-
to, você para até com a expor-
tação só do grão in natura.
Temos boas indústrias de es-
magamento aqui que hoje não
produzem 100%. Em vez de
mandar a soja, pode mandar
o farelo e o óleo processado já.
Hoje não fica viável pois o fre-
te fica caro”, aponta.

DIVULGAÇÃO

Ricardo Martins: “Vamos colocar o Paraná em outro patamar”
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Os Richas e os Barros
saíram bem só nos retratos

Dois dias e uma condenação por gasto de dinheiro público
em Paris foram suficientes para dona Fernanda, a última
representante de fato de Beto Richa no Governo da Famí-
lia Barros, deixar o posto de secretária do Bem-Estar Soci-
al. O último vínculo rompeu-se de vez. Depois de idas e
vindas, do fica ou sai, do desmentido já preparado que

dona Fernanda mantinha no arquivo do WattsApp para ne-
gar a saída, aconteceu mesmo. A decisão só agora parece
ter sido motivo de reflexão para não deixar o ex-governa-

dor ainda mais fragilizado - e sozinho - na disputa pelo Se-
nado. A saída de dona Fernanda só mostra que as fotos
de mãos dadas de Beto Richa e Cida Borghetti nas con-

venções partidárias do último final de semana eram ape-
nas isso: fotografias.

Gleisi ficou fora por ser mulher
Por que o PT optou por Fernando Haddad e não por Gleisi
Hoffmann como cabeça de chapa caso Lula seja oficial-
mente impedido de disputar a Presidência da República?
A senadora paranaense, presidente nacional do PT, é hoje
a figura mais visível do petismo nacional e nomeada re-

presentante e porta-voz do pensamento do ex-presidente.
Por que ela não foi a escolhida como “reserva” de Lula?
A explicação foi encontrada pelo próprio PT que, em pes-
quisas que mandou fazer, percebeu que o desgaste sofri-
do pelo partido com Dilma na presidência desaconselha a
indicação de outra mulher para o posto. Paradoxalmente,
a presença feminina na política seja uma das bandeiras

do PT desde a sua fundação.

coluna

Celso Nascimento

contraponto.jor.br

Lula desiste
de pedir...
O ministro Edson Fachin,
do STF (Supremo Tribunal
Federal), aceitou nessa
quarta-feira (8), a desis-
tência da defesa de Lula
de pedir sua para ser solto
da cela que ocupa na su-
perintendência da Polícia
Federal em Curitiba desde
que foi condenado em se-
gunda instância a 12 anos
de prisão. Sua liberdade
agora poderia precipitar o
julgamento sobre a inelegi-
bilidade e impedir que
mantenha sua candidatura
a presidente.

...para ser solto...
O movimento de desistên-
cia da defesa de Lula foi
feito na segunda-feira (6),
após sinalizações de mi-
nistros da Corte, e do pró-
prio relator, de que era im-
portante dar celeridade ao
caso. Com a desistência,
os advogados colocam em
prática a estratégia de evi-
tar que a Suprema Corte
discuta sobre a questão
de inelegibilidade antes do
TSE (Tribunal Superior Elei-
toral), onde o registro de
candidatura é feito.

e Fachin concorda
Fachin já havia liberado o
recurso para ser julgado
pelo plenário quando a de-
fesa do ex-presidente en-
trou com o novo recurso,
desta vez contra o envio
do caso ao plenário. Se-
gundo a defesa, os advo-
gados não teriam pedido

que a questão eleitoral
fosse discutida pelo STF.
Com isso, o ministro pediu
esclarecimentos aos de-
fensores do petista antes
do final do recesso. Foi
essa resposta que chegou
segunda à Suprema Corte,
dentro do pedido de desis-
tência, homologado por Fa-
chin nessa quarta.

Modal ferroviário
Um dos maiores especia-
listas em transporte do
País, Carlos Arthur Mohr,
consultor da área na Fede-
ração das Indústrias, deba-
teu ontem o modal ferrovi-
ário do Paraná na Associa-
ção Comercial do Paraná,
a convite do presidente do
Movimento Pro Paraná,
Marcos Domakoski.

Muito baixo
Segundo levantamentos
de Mohr, o transporte de
volumes para a exporta-
ção por trens fica em tor-
no de 35% na média dos
principais estados, en-
quanto no Paraná o índice
chega a apenas 18%. O
nosso modal ferroviário é
antigo, moroso e interfere
diretamente no custo das
exportações locais.

Novos trilhos
Arthur Mohr falou sobre o
projeto de implantação de
quase 1 mil quilômetros
de linha férrea, em dois
trechos complementares,
entre Dourados até o Porto
de Paranaguá, passando
pela Ferroeste.

Eleições

Band realiza hoje 1º
debate presidencial

São Paulo - A corrida
eleitoral deste ano começa
nesta quinta-feira, dia 9 de
agosto, às 22h, com o pri-
meiro debate entre os can-
didatos à Presidência da Re-
pública, realizado pela Band.
As regras preveem mais de
60 confrontos diretos entre
os concorrentes, além de
perguntas do público e tam-
bém de jornalistas.

O debate da Band será me-
diado pelo jornalista Ricar-
do Boechat.

Da esquerda para a direita
estarão: Alvaro Dias (Pode-
mos), Cabo Daciolo (Patriota),
Geraldo Alckmin (PSDB),
Marina Silva (Rede), Jair Bol-

sonaro (PSL), Guilherme Bou-
los (Psol), Henrique Meirelles
(MDB) e Ciro Gomes (PDT).

Nessa sequência também os
candidatos responderão a
uma pergunta feita pelos lei-
tores do Jornal Metro no pri-
meiro bloco. Em seguida, can-
didato pergunta para candida-
to. Cada candidato pode ser
perguntado até três vezes.

No segundo bloco, jornalis-
tas do Grupo Bandeirantes
farão perguntas para todos os
candidatos e escolherão quem
vai replicar. Quem for questi-
onado terá direito à tréplica.
No terceiro bloco novamente
candidato pergunta para can-
didato. Nesse bloco cada can-

didato poderá ser perguntado
até duas vezes.

No quarto bloco, jornalis-
tas do Grupo Bandeirantes
voltam a perguntar para can-
didato e escolher quem fará
a réplica.

No último bloco as conside-
rações finais terão que se fei-
tas em um minuto e meio.

Em caso de ofensa pessoal
ou moral o presidenciável po-
derá pedir direito de respos-
ta, que será analisado por um
comitê formado por advoga-
do e jornalistas. Caso ele seja
concedido, será feito em um
minuto e sempre que possí-
vel no mesmo bloco em que a
ofensa ocorreu.

PT INSISTE NO TRF PARA PARTICIPAR DE DEBATE
Os advogados do ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva, candidato do PT à Presidência nas eleições 2018, entraram
nessa quarta-feira com um recurso contra a decisão da juíza Bianca Arenhart, do TRF4 (Tribunal Federal Regional da
4ª Região), que negou o pedido para que o petista, condenado e preso na Operação Lava Jato, participe do debate
eleitoral desta quinta-feira, na TV Bandeirantes.
No mandado de segurança, a equipe do ex-ministro da Justiça Eugênio Aragão disse que a execução provisória da
pena "não pode ter o condão de lhe cassar ou suspender os direitos políticos, ou mesmo sua liberdade de expressão
e de comunicação" do petista, que foi aclamado candidato do partido na convenção nacional, em 4 de agosto. Lula
foi condenado em segunda instância a 12 anos e um mês de prisão no caso do tríplex do Guarujá e está preso desde
abril em Curitiba.
Na segunda-feira, ao negar o pedido da defesa de Lula, a juíza Bianca alegou questões processuais e disse entender
que o PT não tem legitimidade para fazer o pedido em nome do ex-presidente.
No recurso, os advogados insistem que Lula participe do debate, nem que seja através de vídeos gravados previa-
mente na sua cela na Superintendência da Polícia Federal em Curitiba.

PGR recorre de HC concedido a Cunha pelo STF
Brasília - A procuradora-

geral da República, Raquel Dod-
ge, recorreu do habeas corpus
concedido pelo ministro Marco
Aurélio Mello, do STF (Supre-
mo Tribunal Federal), ao depu-
tado cassado Eduardo Cunha.

Cunha está preso desde 19 de
outubro de 2016 no Paraná, em
decorrência da Operação Lava
Jato. Em junho, Marco Auré-
lio Mello concedeu habeas cor-
pus ao ex-deputado e suspen-
deu um dos mandados de pri-
são que pesavam contra o ex-
deputado, o que foi expedido
pela Justiça Federal do Rio
Grande do Norte no âmbito da
Operação Manus.

No entanto, Cunha perma-
neceu preso em decorrência
dos outros três mandados que
possui contra si, com origem
no Paraná e em Brasília, onde

ele é investigado na Operação
Greenfield.

No recurso contra o habeas
corpus já concedido, Raquel
Dodge refuta o argumento da
defesa de que a prisão preven-
tiva se tornou ilegal por exces-
so de prazo. Para ela, o alonga-
do tempo de prisão se deve não
a uma demora do Judiciário,
mas à complexidade do caso de
Cunha e “à contribuição da
própria defesa” que, segundo
ela, tentou alongar o processo
em sua estratégia de atuação.

CONDENAÇÕES
Em junho, Cunha foi conde-

nado a 24 anos e 10 meses de
prisão, pelos crimes de corrup-
ção, pela Justiça Federal do DF.
Ele foi acusado de ter recebido
propina de empresas interessa-
das na liberação de verbas do

Fundo de Investimento do Fun-
do de Garantia do Tempo de
Serviço (FI-FGTS). Henrique
Eduardo Alves também foi con-
denado no mesmo caso.

Cunha foi condenado ainda
na Lava Jato a 15 anos e 4
meses, pelos crimes de corrup-
ção, lavagem de dinheiro e eva-
são de divisas. Nesse caso, ele
foi acusado de receber 1,3 mi-
lhão de francos suíços em pro-
pina desviada de um contrato
para exploração de um campo
de petróleo no Benin, na Áfri-
ca, pela Petrobras.

Em relação à Lava Jato, a
pena foi reduzida, em novem-
bro, para 14 anos e seis meses
pelo TRF4 (Tribunal Regional
Federal da 4ª Região), com sede
em Porto Alegre. Em todos os
casos, Cunha teve negado o di-
reito de recorrer em liberdade.

Dias Toffoli vai presidir o STF até 2020
Brasília - O ministro do

STF (Supremo Tribunal Fede-
ral) Dias Toffoli foi eleito on-
tem (8) pelo plenário para ocu-
par o cargo de presidente da
Corte a partir do próximo mês.
A votação foi feita de maneira
simbólica porque Toffoli é o
vice-presidente da Corte e já
ocuparia o cargo, conforme o
regimento interno do STF.

Toffoli entrará no cargo
atualmente ocupado pela mi-
nistra Cármen Lúcia, que
está há dois anos na presi-
dência do STF e não pode

continuar no posto. O novo
vice-presidente será o minis-
tro Luiz Fux. Eles tomarão
posse no dia 13 de setembro,
e o mandato é de dois anos.

Após a votação, Toffoli agra-
deceu aos colegas e disse que
terá grandes desafios à frente
do tribunal e do Judiciário
brasileiro.

"A responsabilidade neste
encargo é enorme, os desafios
são gigantescos, mas, se por
um lado, temos essa dificulda-
de, até pela gestão tranquila
e firme que Vossa Excelência

[ministra Cármen Lúcia] teve
nestes dois anos tão difíceis
pela nação brasileira, com
tantas demandas chegando a
este STF e ao Conselho Naci-
onal de Justiça, por outro
lado, é muito facilitado”, dis-
se Toffoli.

Toffoli tem 50 anos e foi
nomeado para o STF em 2009
pelo então presidente Luiz
Inácio Lula da Silva. Antes de
chegar ao Supremo, o minis-
tro foi advogado-geral da
União e advogado de campa-
nhas eleitorais do PT.
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Curitiba - Apesar do cres-
cimento mais lento do que o
ideal e das turbulências po-
líticas, a indústria do Para-
ná vem apresentando resul-
tados positivos em 2018. As
vendas industriais em junho
cresceram 26,24% em rela-
ção a maio. No acumulado de
janeiro a junho ficaram
5,29% acima do resultado do
mesmo período do ano pas-
sado. E na análise do mês,
as vendas industriais de ju-
nho ficaram 11,65% acima
das de junho de 2017.

“Isso significa dizer que
mesmo após a greve dos ca-
minhoneiros, que teve gran-
de impacto nas vendas de
maio, a indústria mantém o
ritmo de crescimento. Tam-
bém é importante destacar que
o que deve ser avaliado é o
resultado comparativo a igual
período de 2017, não só o re-
gistrado de um mês para ou-
tro, que pode sofrer interferên-
cia de fatores externos na per-
formance do setor, como foi o
caso da paralisação”, explica
o economista da Fiep (Fede-
ração da Indústria do Estado
do Paraná), Marcelo Alves.

O aumento verificado em
junho é resultado da perfor-

Vendas industriais do Paraná sobem
mesmo após greve dos caminhoneiros

mance positiva em 14 dos 18
gêneros pesquisados. Dois dos
três gêneros de maior partici-
pação relativa na indústria
paranaense apresentaram au-
mento: Veículos Automotores
(47,89%) e Alimentos e Bebi-
das (23,26%). Já o Refino de
Petróleo e Produção de Álco-
ol (-0,57%) teve queda de ven-
das. “Tradicionalmente, junho
caracteriza-se como período de
maior dinamismo na ativida-
de industrial paranaense. Este
ano, as vendas do período so-
freram com os reflexos da gre-
ve de maio”, afirma.

Dentre os gêneros que apre-
sentaram os maiores avanços
em junho destacam-se Móveis
e Indústrias Diversas
(57,39%); Celulose e Papel
(56,10%); e Máquinas e Equi-
pamentos (54,96%).

As maiores quedas foram
em Vestuário (-9,47%); Cou-
ros e Calçados (-8%); e o já
citado Refino de Petróleo e
Produção de Álcool (-0,57%).

O resultado de janeiro a ju-
nho de 2018, em relação ao
mesmo período de 2017, mos-
tra 11 gêneros positivos e sete
negativos. Os que apresenta-
ram maiores aumentos foram
Couros e Calçados (94,30%),

Edição e Impressão (11,51%)
e Refino de Petróleo e Produ-
ção de Álcool (9,33%). Os gê-
neros com maiores quedas fo-
ram Borracha e Plásticos (-
24,32%), Madeira (-17,79%) e
Material Eletrônico e de Co-
municações (-9,04%).

EMPREGOS
Em relação aos empregos,

em junho, houve leve queda
de -0,04% e o emprego direta-
mente ligado à produção caiu
-0,22%. Oito dos 18 gêneros
pesquisados registraram re-
sultados positivos e 10 nega-
tivos. O resultado do semes-
tre em 2018 contra 2017 apre-
senta queda de -0,06%, no to-
tal, e de -2,19% no pessoal
empregado na produção.

Se comparados os meses de
janeiro a junho de 2018 contra
o mesmo período de 2017, nove
gêneros foram positivos e nove
negativos. Os que mais se des-
tacaram com alta foram Couros
e Calçados (21,69%), Veículos
Automotores (9,07%) e Metalúr-
gica Básica (4,19%). Os gêneros
com maiores quedas no período
foram Madeira (-12,99%), Má-
quinas, Aparelhos e Materiais
Elétricos (-8,01%) e Borracha e
Plásticos (-4,26%).

Brasileiros & Latinos
Com a rede de mais de 90 jornais signatários em 8 países, atual-
mente, o Enecob e o e-latino tornaram-se dois dos maiores even-
tos de mídia da América do Sul. A press-trip no Rio Negro tem pa-
trocínio de Anfip, Grupo Landis, Hostnet, Hotel Kubitschek Plaza e

apoio da Tuiuiú Comunicação e Conselho Federal da OAB.

Sofra, pequeno empresário!
Enquanto usa a isenção fiscal e abre mão de bilhões de reais
em arrecadação de grandes empresas brasileiras e multinacio-
nais - inclusive no trilionário setor petróleo - o governo federal
segue castigando o pequeno empresário. Amparado no parecer
da Subchefia de Assuntos Jurídicos da Casa Civil, o presidente
Michel Temer decidiu vetar, integralmente, o PL 76/18, de au-
toria do deputado Jorginho Melo (PR-SC), que possibilitava a
reinserção de pequenos empresários ao Simples Nacional. A

lei facilitaria muito a vida dos empresários devedores, que po-
deriam parcelar suas dívidas e voltar a pagar impostos men-

sais numa alíquota bem menor.

Faz por onde
Na Mensagem 421, do dia 6,
Temer alegou “contrariedade
ao interesse público e inconsti-
tucionalidade”. Depois reclama
que tem a mais baixa populari-
dade da história.

Dois pesos
É alta, atualmente, a inadimplên-
cia dos pequenos e médios empre-
sários. A Receita Federal ainda
tem força-tarefa para cercar quem
deve. Já contra os grandes...

É do jogo
Tucanos apostam que boa par-
te da militância do governador
Márcio França (PSB) vai pedir
votos para Geraldo Alckmin a
presidente. Em SP, a relação é
boa entre os grupos.

Só no papel...
O primeiro passo foi dado pelo
menos no Congresso Nacional,
enquanto o Palácio e outros ór-
gãos do governo não se mani-
festam sobre o Decreto de Te-
mer no qual o Brasil aderiu à
Resolução da ONU de combate
ao terrorismo. A CCJ do Senado
aprovou o PLS 30/18 “que insti-
tui a Frente Parlamentar de Se-
gurança Pública nas Fronteiras”.

Da arquibancada
O Palácio de fato está neutro na
campanha. Nada de reuniões par-
tidárias ou encontros com políti-
cos para turbinar a agenda do pre-
sidenciável Henrique Meireles
(MDB). Na última segunda, en-
quanto Meirelles se debruçava so-
bre a agenda da semana em reu-
niões que vararam a noite, o mi-
nistro da Secretaria de Governo,
Carlos Marun, estava no bar Chur-
chill em Brasília assistindo alvoro-
çado a Atlético x Internacional.

Garoto-propaganda
Fernando Haddad pode usar
uma camisa com o slogan
“Lula Livre” hoje à noite no de-
bate dos presidenciáveis na
Band. Há quem aprove e desa-
prove no staff. A conferir.

Assédio “na pista”
A Agência Nacional de Transpor-
tes Terrestres ganhou problemão

interno para resolver. Chegou à
direção a notificação do Minis-
tério Público do Trabalho sobre
denúncia de funcionários das
regiões Centro-Norte. Relatam
assédio moral de superiores e
más condições de trabalho. En-
tre vários outros pontos negati-
vos numa lista.

Da “garagem”
“Sobre o assunto temos a in-
formar que a Agência Nacional
de Transportes Terrestres foi
notificada dia 7, às 16h23,
pelo Ministério Público do Tra-
balho. A Agência se manifesta-
rá diretamente àquele órgão
nos autos do processo”, infor-
ma a assessoria.

Radar...
A Aeronáutica segue em com-
passo de espera do aval do
TCU para soltar um edital de
licitação para Parceria Público-
Privada que vai atiçar os mer-
cados nacional e internacional.
Contrato de R$ 4,5 bilhões - e
investimento operacional direto
de R$ 1 bilhão - para gestão
da sua Rede de Comunicações
do Comando da Aeronáutica.

...ligado
Está previsto para até novem-
bro. Segundo a Força, a PPP
envolve “elaboração de projeto,
instalação, operação, gestão e
manutenção da infraestrutura
de comunicações, controle e
gestão das redes de comunica-
ção” em todo o território naci-
onal e no espaço aéreo sobre
a fronteira marítima do Brasil.

Mídia em foco
O Enecob (Encontro Nacional
de Editores, Colunistas, Repór-
teres e Blogueiros) e o e-latino
- Encuentro de Periódicos de
Latinoamérica, dos quais a Co-
luna é media partner, confir-
maram mais dois eventos: e-
latino fará press-trip em Ma-
naus, com jornais do Brasil,
da Argentina, do Chile, do Uru-
guai e da Colômbia; e o Ene-
cob sobre gestão da saúde em
dezembro em Brasília, com 35
grandes jornais de todas as
capitais.
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Rio de Janeiro - Alimentos
e bebidas tiveram queda de pre-
ços de 0,12% em julho. O grupo
de despesas, que havia apresen-
tado alta de preços de 2,03% no
mês anterior, foi um dos princi-
pais responsáveis pelo recuo da
taxa oficial de inflação, medida
pelo IPCA (Índice Nacional de
Preços ao Consumidor Amplo)
de junho para julho.

Segundo dados divulgados
ontem (8) pelo IBGE (Institu-
to Brasileiro de Geografia e
Estatística), o IPCA, que é
considerado pelo governo fe-
deral a inflação oficial do País,
recuou de 1,26% em junho
para 0,33% em julho.

Entre os produtos com que-
da de preços, destacam-se a ce-
bola (-33,5%), batata-inglesa (-
28,14%), tomate (-27,65%), fru-
tas (-5,55%) e carnes (-1,27%).

Custo de vida

Alimentos recuam e ajudam
a segurar inflação em julho

Apesar da queda média dos
alimentos, a alimentação fora
de casa passou a custar
0,72% em julho. “Isso se ex-
plica pelas férias, que aumen-
tam a demanda por esse tipo
de consumo, e pela Copa do
Mundo, quando tradicional-
mente as pessoas se reúnem
fora de casa, em bares e res-
taurantes, pra assistir os jo-
gos”, disse o gerente da pes-
quisa, Fernando Gonçalves.

OUTROS RECUOS
Outros grupos de despesa

contribuíram para o recuo da
inflação de junho para julho,
que, segundo o IBGE, têm re-
lação com uma acomodação
dos preços depois da greve dos
caminhoneiros no final de
maio, que elevou os preços de
vários produtos em junho.

“Em agosto podemos ter um
retrato melhor dos impactos
da greve dos caminhoneiros,
mas aparentemente os refle-
xos foram pontuais no mês de
junho”, afirmou Gonçalves.

Outro grupo que teve deflação
em julho foi vestuário (-0,6%),

Pequim - A China deci-
diu nessa quarta-feira (8)

impor tarifas de 25% a
uma nova seleção de pro-
dutos importados dos Es-
tados Unidos no valor de
US$ 16 bilhões, depois de
revisar a segunda parte

da lista de produtos sujei-
tos a encargos.

Esse novo rodízio de ta-
rifas entra em vigor dia
23 de agosto, segundo a
Comissão de Alfândegas

do país, e vai se somar às
já aplicadas a produtos no
valor de US$ 34 bilhões.

Para atualizar a lista, a
Comissão de Alfândegas
contou com a assessoria

dos departamentos gover-
namentais pertinentes, as-

sociações industriais e
empresas com o objetivo

de “proteger os interesses
das companhias e consu-
midores domésticos”, se-
gundo a agência Xinhua.

China impõe
novas tarifas

aos EUA

movimento provocado pelas que-
das de preços nas roupas mas-
culinas (-0,94%), nas femininas
(-0,87%), nas infantis (-0,91%) e
nos calçados (-0,44%).

Os transportes também
colaboraram para o recuo.
Apesar de continuarem re-
gistrando inflação em julho
(0,49%), a taxa foi bem me-
nor do que a observada em
junho (1,58%). O mesmo
aconteceu com habitação,
cuja taxa de inflação recuou
de 2,48% em junho para
1,54% no mês seguinte.

Brasília - O ministro da Se-
gurança Pública, Raul Jung-
mann, disse ontem (8), em Bra-
sília, que não vê motivo para a
decisão do governo de Roraima
de publicar uma portaria que
interrompeu, por algumas ho-
ras, a entrada de imigrantes
venezuelanos no Brasil.

Segundo ele, a questão já
estava judicializada e o gover-
no tem dado todas as respos-
tas em apoio ao estado. “O
governo federalizou a ques-
tão. O que eu vejo é que há
uma interferência tóxica das
eleições. Isso não pode ser
uma disputa eleitoral”.

Jungmann lembrou que o
Brasil é um país de imigran-
tes e que os venezuelanos es-
tão vivendo uma situação di-
fícil. Para ele, não é o momen-
to de o Brasil virar as costas.

A afirmação foi feita du-
rante a assinatura de parce-
ria com a Confederação Na-
cional da Agricultura e Pe-
cuária do Brasil para definir
estratégias de combate à cri-
minalidade no campo.

Jungmann: não
é momento de

virar as costas a
venezuelanos

Cascavel - Na noite de ter-
ça-feira (7), trabalhadores dos
Correios realizaram assemblei-
as em todo o País e decidiram
pela manutenção do estado de
greve, mas sem paralisação.

Nessa quarta-feira (8), to-
das as unidades dos Correios
funcionaram normalmente e
todos os serviços foram pres-
tados. Caso alguma paralisa-
ção ocorra, a empresa infor-
mou que já implantou um pla-
no de contingência para ga-
rantir a continuidade do aten-
dimento à população.

Após os Correios terem in-
gressado com pedido de media-
ção no TST (Tribunal Superi-
or do Trabalho), o vice-presi-

Correios: agências e serviços funcionam normalmente
dente do tribunal, ministro Re-
nato de Lacerda Paiva, havia
proposto a manutenção do úl-
timo acordo coletivo, ressalvan-
do apenas os termos da decisão
judicial sobre o plano de saúde
dos empregados, além de asse-
gurar a reposição da inflação
no período (3,68%) sobre salá-
rio e benefícios. O tribunal con-
dicionou a proposta à não rea-
lização de greve por parte dos
trabalhadores. Além disso, so-
licitou que a proposta fosse le-
vada às assembleias e que uma
resposta fosse dada pelas fede-
rações até esta quinta-feira (9).

Os Correios já se manifes-
taram favoráveis à proposta
do TST, assim como o Minis-

tério do Planejamento. No
entanto, após rejeitarem os
argumentos da empresa e se-
quer avaliarem a proposta fei-
ta pelo TST, os empregados
adiaram a votação para nova
assembleia no próximo dia 14.

Brasília - O diretor de atendi-
mento do INSS (Instituto Nacio-
nal do Seguro Social), Ilton Fer-
nandes, foi exonerado do cargo. A
exoneração, assinada pelo minis-
tro da Casa Civil, Eliseu Padilha,
está publicada na edição de on-
tem (8) do Diário Oficial da União.
Para o lugar de Ilton, foi nomeado
Luiz Otávio Collyer Pontes.

Essa é a segunda demissão em
cargos de comando do INSS em
cerca de três meses. Em maio, o
então presidente do INSS, Fran-
cisco Lopes, foi exonerado após o
jornal O Globo publicar matéria
informando que Lopes assinou
um contrato com a RSX Informá-
tica Ltda e depois de parecer téc-
nico do INSS apontar que os pro-
gramas de informática não seri-
am úteis para o instituto.

Diretor do INSS é exonerado
O nome de Ilton Fernandes

também foi citado em matéria do
jornal por ter sido um dos servi-
dores que assinou documento
atestando o suposto recebimen-
to de quatro licenças de software
da RSX e liberando o pagamento
de R$ 4,6 milhões à empresa.

O contrato, no valor de R$ 8,8
milhões, foi assinado em abril
deste ano com a empresa para
fornecer programas de compu-
tador e treinamento para o
INSS. Em maio, o órgão infor-
mou que cancelou o contrato por
determinação de Francisco Lo-
pes e foi pedida a abertura de
diligências e procedimentos
para esclarecer todos os fatos. Á
época, a empresa divulgou nota
negando ter envolvimento com
qualquer irregularidade.
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Almoço aos pais
Em alusão ao
Dia dos Pais,

que será come-
morado neste

domingo (12), al-
moço festivo
com homena-

gens e discurso
de autoridades
foi promovido

nessa quarta-fei-
ra (8) pelo Clube
de Idosos Ami-
gos de Quatro Pontes. O evento contou com muita música e
diversão, homenagens, hinos e momentos de oração. O pre-
feito João Laufer e a secretária de Desenvolvimento Social,

primeira-dama Odete Laufer, e o presidente do clube, Geraldo
Kuhler, parabenizaram os pais, destacando a importância de-

les para cada família e para o Município.

VANDERLEIA KOCHEPKA

Baixo Iguaçu entrega uniformes
A Usina Baixo

Iguaçu entregou
uniformes aos
alunos do Pro-
grama Forman-
do Cidadão da

Polícia Militar de
Capanema. A
atividade ocor-
reu na terça-fei-
ra (7) e contou
com a participa-

ção dos 40 alunos, policiais militares e representantes da
usina. No evento foi realizada uma palestra sobre Gestão de
Resíduos e Coleta Seletiva, orientações sobre a preservação
do Meio Ambiente e destino próprio ao lixo e resíduos que

são produzidos nas casas e escolas. Os alunos frequentam a
escola na parte da manhã e passam o resto do dia no Bata-

lhão da Polícia Militar, recebendo tutorias e desenvolvendo ati-
vidades como esportes, aula de cidadania e ética, recebem

alimentação e participam de ações na comunidade.

DIVULGAÇÃO

Ação
A Usina Baixo Iguaçu apoiou
o projeto com a entrega de
cerca de 40 uniformes para
os alunos, esta ação faz par-
te do Programa de Educação
Ambiental e o Programa de
Apoio aos Municípios e Co-
munidades Locais da Usina.

1 milhão de pessoas
Além dos benefícios gerados
com a criação de muitos em-
pregos diretos e indiretos du-
rante sua construção, a Usi-
na Baixo Iguaçu alavanca a
arrecadação do Município de
Capanema com ISS (Imposto
Sobre Serviço) e após sua
conclusão serão arrecada-
dos mais de R$ 4 milhões
por ano em impostos pela
utilização dos recursos hídri-
cos pelos municípios de Ca-
panema, Capitão Leônidas
Marques, Planalto, Realeza e
Nova Prata do Iguaçu.

Dia dos Pais
Com a participação de 22
empresas, está sendo reali-
zada a Campanha Liquida
Palotina. As empresas parti-
cipantes estão identificadas
e oferecem promoções espe-
ciais em produtos e servi-
ços. A campanha está sendo
promovida pela Acipa (Asso-
ciação Comercial, Industrial
e Agropecuária de Palotina).
A diretora de Comércio, Rosa
Ribeiro de Moraes Zílio, res-

salta que nesta campanha as
empresas estão com preços
diferenciados e vale a pena
conferir.

Mídias Sociais
No próximo dia 14, das
19h30 às 21h, acontecerá
na Acipa o Workshop Guia
Básico para Gerenciamento
de Mídias Sociais com a ins-
trutora Juliana Marani. Ela
abordará temas como “A im-
portância de uma página cor-
porativa”, “Como criar e ge-
renciar contas no Facebook e
Instagram”, “Facilidade de
ser encontrado”, “Os princi-
pais erros cometidos por em-
presas e como evitar”, “Ca-
sos reais de gerenciamento
de sucesso” e “Ferramentas
que ajudam no cotidiano”. As
inscrições são limitadas e
podem ser feitas pelos tele-
fones (44) 3649-5855 e
9957-0094.

Conecta Jovem
O Centro da Juventude de To-
ledo está oferecendo cursos
de informática para jovens de
15 a 24 anos que tenham o
Cadastro Único. Os cursos
começam neste sábado (11)
e seguem até 24 de novem-
bro, na UTFPR (Universidade
Tecnológica Federal do Para-
ná). As aulas serão realiza-
das nos sábados de manhã
das 8h até 12h, no laborató-
rio de informática.

Santa Helena - O Conselho
de Desenvolvimento dos Muni-
cípios Lindeiros ao Lago de Itai-
pu, Itaipu Binacional e secretá-
rios de Esporte se reuniram nes-
sa terça-feira (7) para iniciar as
tratativas relacionadas ao Pro-
jeto Mais Verão 2018/2019. A
principal alteração está na for-
matação e base de cooperação
entre as entidades. A partir de
agora, o Mais Verão deixa de ser
um patrocínio da Itaipu Binaci-
onal e passa a modalidade de
política pública de ação continu-
ada, em formato de convênio.

Os municípios fizeram ava-
liação da última edição, defi-
niram as duas modalidades
principais de interesse e suge-
riram alterações, incrementos
e demais detalhes a respeito
do evento, que neste ano deve
ter contrapartida maior para
sua realização.

O Mais Verão é uma parce-
ria do Conselho com Itaipu
Binacional e administrações
municipais, com o intuito de
estimular e fomentar o movi-
mento nas praias e espaços
públicos dos municípios que

Preparativos

Começa organização do Mais
Verão na região lindeira

margeiam o Lago de Itaipu. O
foco é o esporte aliado à cul-
tura e lazer com a abordagem
a interação social, integração
entre os municípios e o estí-
mulo às práticas saudáveis.

O novo formato, adotado des-
de a edição passada, com proxi-
midade maior entre os municí-
pios e participação na organi-
zação, é visto de forma positi-
va, com aceitação dos secretári-
os de esporte das prefeituras da
região. “O Mais Verão foi mui-
to bom e vejo que podemos fa-
zer ainda mais, além de plane-
jarmos outras atividades”, res-

salta a presidente do Conselho
dos Lindeiros, Cleci Loffi.

O assessor especial da Dire-
toria de Coordenação da Itai-
pu Binacional, Gilmar Secco,
destaca positivamente o pri-
meiro contato com represen-
tantes dos 16 municípios que
compõe o Conselho dos Lindei-
ros, no intuito de iniciar a or-
ganização do Mais Verão.

A previsão é que as ativida-
des iniciem no final de 2018 e
se estendam até fevereiro de
2019, porém, as datas ainda
estão em discussão, assim
como outros detalhes.

 DIVULGAÇÃO

Grupo quer fazer uma
temporada ainda mais
envolvente que a passada

São Miguel do Iguaçu -
O governo municipal de São
Miguel do Iguaçu dará início
às atividades de Maternidade
no Complexo Hospitalar Mu-
nicipal. No dia 31 de agosto,
às 17h, haverá a solenidade
de abertura da Unidade Hos-
pitalar, autoridades locais e
regionais estarão presentes e
toda comunidade são-migue-
lense está convidada para par-
ticipar. A solenidade será em
frente ao Complexo na Rua
Marechal Cândido Rondon.

Para marcar essa data, a
equipe da Saúde está acompa-
nhando as mães que estão pres-
tes a dar à luz, para realizar o

Maternidade será inaugurada dia 31 de agosto
parto na data da inauguração.

A estrutura do Complexo
Hospitalar Municipal já foi
inaugurada no dia 22 de fe-
vereiro. A Unidade de Pron-
to-Atendimento 24 Horas
está em pleno funcionamen-
to, na Maternidade as gestan-
tes também já recebem acom-
panhamento do pré-natal, e
agora, a partir do dia 31 de
agosto, o primeiro centro ci-
rúrgico será inaugurado,
dando início às atividades da
Maternidade Municipal.

A OBRA
O Complexo tem 7.221 me-

tros quadrados de área cons-

truída, conta com 38 leitos,
dois centros cirúrgicos, esta-
cionamento, calçadas, espaços
para abrigar gerador, gases
medicinais, e outras áreas ex-
ternas que compõe os serviços
necessários ao funcionamento.

O Complexo conta também
com aparelho tomógrafo com-
putadorizado helicoidal, doa-
do pela Câmara dos Deputa-
dos. Toda estrutura é equipa-
da com sistema de climatiza-
ção central e sistema de gera-
ção de energia, com conjunto
gerador instalado. Um inves-
timento total de R$ 11 milhões,
com recursos dos governos fe-
deral, estadual e municipal.

Postos de saúde iniciam ações do Agosto Azul
Toledo - Durante todo o mês

de agosto serão intensificadas
as práticas nas UBS (Unida-
des Básicas de Saúde) relacio-
nadas à saúde do homem. O
objetivo é estimular o cuidado
e prevenção às doenças.

Nesta sexta-feira (10) se-
rão realizados na UBS Jar-
dim Pancera atendimentos
médicos, testes rápidos para
HIV, sífilis e hepatites e aten-
dimentos odontológicos para
homens moradores da região,
tudo sem necessidade de agen-
damento prévio. Nas salas de
espera serão feitas orienta-
ções relacionadas ao tema de
forma periódica.

Neste mês, na UBS São
Francisco às quartas-feiras
no período da tarde, haverá
atendimento médico e testes
rápidos a livre demanda para

homens maiores de idade. As
outras unidades farão pan-
fletagem e ações de conscien-
tização e orientação sobre
saúde do homem.

PRÉ-NATAL DO HOMEM
Além dessas ações que vi-

sam preservar a saúde, tam-
bém está sendo implementa-
da nas UBS uma política de
incentivo à participação do
pai no pré-natal e conscienti-
zação para uma paternidade
ativa e atuante.

Anna Luisa Finkler, enfer-
meira da Atenção Básica, re-
lata que é importante a ade-
são do pai no pré-natal, fazen-
do as consultas e os exames
na UBS para diagnosticar e
tratar possíveis doenças, evi-
tando transmiti-las para a
parceira ou o feto. “É preciso

a aproximação do pai para
também criar vínculos famili-
ares com a criança, e desmis-
tificar a ideia que o homem
trabalha e a mulher cuida da
criança. A criação é uma ta-
refa que deve ser dividida meio
a meio entre pai e mãe” decla-
ra Anna Luisa.

Toda última terça-feira do
mês, às 19h, é realizada uma
palestra no auditório da pre-
feitura que aborda temas
como “sinais de trabalho de
parto”, “rotinas do hospi-
tal”, e ainda reforça sobre a
“Lei do acompanhante no
parto”. A palestra é minis-
trada pela enfermeira Anna
Luisa, é aberta para gestan-
tes e parceiros. O objetivo é
que as gestantes e acompa-
nhantes se sintam prepara-
dos para a hora do parto.
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RIVER-PI

Foz do Iguaçu - A socieda-
de civil organizada concluiu o
processo de debates e estudos
sobre a implantação das lojas
francas em Foz do Iguaçu pre-
vista na legislação municipal.
Nessa terça-feira, a plenária
do Codefoz (Conselho de De-
senvolvimento Econômico e
Social de Foz do Iguaçu) apro-
vou por aclamação a posição
a favor da efetivação dos cen-
tros comerciais.

A deliberação do Codefoz teve
como base o acúmulo de diálo-
gos, levantamentos técnicos e
avaliações intensificadas no
Município em 2016. A definição
considerou o posicionamento
de entidades como Acifi (Asso-
ciação Comercial e Empresari-
al), Sindilojas (Sindicato Patro-
nal do Comércio Varejista),
Comtur (Conselho Municipal
de Turismo), entre outras.

As sugestões devem auxili-
ar o prefeito Chico Brasileiro
(PSD) na elaboração do decre-
to de regulamentação das lo-
jas francas terrestres de fron-
teira, o que deverá ocorrer ain-
da em agosto. O Codefoz propõe
a criação das chamadas free

Lojas francas

Codefoz aprova implantação,
com proteção aos demais

shops em toda a cidade, com
horário de funcionamento das 8h
às 22h e ações de capacitação a
empreendedores iguaçuenses.

“Discutimos um modelo de
negócios que não existe em ne-
nhum lugar do mundo, mas con-
seguimos chegar a uma posição
de consenso entre empresários
do comércio, o trade turístico e
a sociedade civil”, enfatizou Ma-

rio Camargo, presidente do Co-
defoz. “É uma data histórica que
reflete o amadurecimento das ins-
tituições que estão pensando ex-
clusivamente em Foz”, frisou.

PREVENÇÃO
O Codefoz ressaltou a preo-

cupação com eventuais impac-
tos negativos que poderão re-
cair ao comércio local que não

PREFEITOPREFEITOPREFEITOPREFEITOPREFEITO
DESTDESTDESTDESTDESTAAAAACA CA CA CA CA A UNIÃOA UNIÃOA UNIÃOA UNIÃOA UNIÃO
O prefeito Chico
Brasileiro agradeceu ao
Codefoz pelo trabalho
desenvolvido com as
entidades. Ele destacou
que a prefeitura seguiu o
que dispõe a lei ao criar
uma comissão técnica
para avaliar, esclarecer
dúvidas e debater com a
sociedade para se
chegar a um ponto
comum sobre a
implantação das lojas
francas.
“Foz do Iguaçu vai
trabalhar intensamente
para buscar empresas e
apoiar os
empreendedores locais
para que eles possam
se adequar e competir
nesse novo modelo de
negócios”, afirmou Chico
Brasileiro. “Estamos
maduros para seguir em
frente, e a cidade será
modelo em lojas
francas, e com grande
sucesso”, destacou.

adotará o regime aduaneiro
das lojas francas. A prevenção
explicitada pelo conselho se
deve aos incentivos fiscais a
produtos nacionais ou nacio-
nalizados que poderão ser
ofertados a preços mais bai-
xos nas free shops em relação
aos demais estabelecimentos.

Camargo disse que Foz do
Iguaçu está preparada para

ter a primeira loja franca do
Brasil, porém advertiu sobre
a necessidade de monitora-
mento permanente. “O poder
público deve estar preparado
para minimizar eventuais im-
pactos que possam prejudicar
as empresas iguaçuenses já
constituídas e que não farão
a adesão ao regime das lojas
francas”, alertou.

KIKO SIERICH

Foz do Iguaçu está apta a criar as zonas francas

Presidente do Conselho Su-
perior da Acifi, Walter Ven-
son apresentou o posiciona-
mento da entidade favorável
às lojas francas, com quatro
pontos para serem considera-
dos pela prefeitura: “Nossa
principal preocupação é em
relação a medidas para redu-
zir eventuais impactos nega-
tivos que poderão ocorrer
com a venda de produtos na-
cionais e nacionalizados”.

O vice-presidente do Sindi-
lojas, Itacir Mayer, enfatizou
que a entidade acompanha o
debate sobre lojas francas des-
de 2012, quando foi criada a
legislação sobre o tema.

O sindicato patronal se ma-
nifestou favorável à implanta-
ção dos novos centros comer-

ciais. “As lojas francas são
alternativas de desenvolvi-
mento do município, com ge-
ração de emprego, que mini-
mizarão eventuais impactos
negativos”, apontou.

O presidente do Comtur,
Carlos Silva, salientou que o
órgão prega o desenvolvimen-
to de todas as atividades. “De-

O Codefoz participa ativa-
mente dos debates e estudos
para a implantação das lojas
francas em Foz do Iguaçu.
Após deliberação do conselho,
a Câmara de Vereadores apro-
vou em 2016 a lei municipal
autorizando a cidade a criar
os centros comerciais, primei-
ra exigência da Lei Federal
12.723/12. Na ocasião, o ór-
gão também assegurou tempo
para a discussão do tema pela
sociedade iguaçuense.

Em junho de 2018,
o Codefoz realizou o 1º Semi-
nário sobre a Instalação de
Loja Francas em Foz do Igua-
çu e Cidades de Fronteira e
seus Impactos. Entre os pre-
sentes, o superintendente da
9ª Região Fiscal da Receita
Federal, Luiz Bernardi, o co-
ordenador-geral da Coana (Co-

ordenação-Geral de Adminis-
tração Aduaneira), Jackson
Aluir Corbari, que promoveu
palestra sobre o tema, entre
outras autoridades.

Durante o evento houve a
apresentação do Estudo Com-
parativo da Tributação Apli-
cada aos Produtos Nacionais
e Importados a serem Comer-
cializados nas Lojas Francas
de Fronteira Terrestre.

Em julho passado, o presi-
dente do Codefoz, Mario Ca-
margo, e o diretor-executivo,
Dimas Bragagnolo, estiveram
em Porto Alegre em busca de
mais subsídios com membros
da Comissão do Mercosul e
Assuntos Internacionais da
Assembleia Legislativa do Rio
Grande do Sul e da Frente Par-
lamentar dos Free Shops em
Cidades Gêmeas de Fronteira.

HistóricoPosição das entidades
pois de ver o trabalho do Co-
defoz, da Acifi e do Sindilojas,
nada mais podemos dizer,
apoiamos todas as reivindica-
ções e sugestões apresentadas
pelas entidades. E que mais
pessoas venham a Foz do
Iguaçu gerando consequente-
mente mais mão de obra e de-
senvolvimento”, declarou.

CIDCIDCIDCIDCIDADES GÊMEASADES GÊMEASADES GÊMEASADES GÊMEASADES GÊMEAS
Foz do Iguaçu é uma das 32 cidades do Brasil autorizadas
por lei e normativas federais a implantar as lojas francas
fronteiriças. No Paraná, estão incluídas ainda Guaíra, San-
to Antônio do Sudoeste e Barracão. Esses espaços pode-
rão comercializar produtos nacionais e estrangeiros medi-
ante isenção tributária a compras de até US$ 300 por
pessoa, tanto para quem está em viagem para moradores
da cidade, conforme informações da Receita Federal.
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Produtor mais vigiado

Adapar vai monitorar
a cadeia do agrotóxico

O Siagro conta com um
banco digital eliminando a
maior parte das vias físi-
cas, as únicas obrigatóri-
as continuam sendo a do
produtor e a do comercian-
te. “O restante do proces-
so é informatizado. Tam-
bém houve a mudança das
questões técnicas no arqui-
vo eletrônico e são neces-
sários os números da nota
fiscal e do receituário idên-
ticos aos impressos para
fiscalização”, completou.

Outra regulamentação
feita pela Portaria 101 é a
possibilidade de emissão de
receituário pelo profissio-
nal capacitado a partir de
certificado e assinatura di-
gital. “O profissional que
quiser pode usar isso (...)
há questionamentos se
esse processo facilitará que
outras pessoas acessassem
os arquivos digitais e assi-
nem as receitas, mas a cer-
tificação digital é muito
séria, rigorosa e facilita a
fiscalização”, afirmou o
gerente em exercício.

Outra modalidade pre-
vista pela portaria abre es-

Sistema com
banco digital

paço para o produtor que
quer receber um certifica-
do pelo uso eficiente e equi-
librado do agrotóxico.

Ele não é obrigatório, mas
é voltado àquele que queira
se destacar no mercado e
conquistar um selo de ga-
rantia do produto. “Para
isso, esse produtor precisa
ter um agrônomo contrata-
do como responsável pela
propriedade, recolher RT de
cargo e função no Crea e
fica responsável para dar o
treinamento aos aplicadores
[do agrotóxico], controle dos
estoques da propriedade e
pelos receituários.

Na maioria das vezes
quem faz a receita não está
ligado diretamente à propri-
edade. “É isso o que se quer
mudar”, reforça o gerente
da Adapar. “Até então tínha-
mos um cadastro de quem
realiza a venda e de quem
receitava, isso vinha sendo
bem controlado, mas o usu-
ário era uma ponta solta
nesse processo que agora
passa a integrá-lo”, encer-
rou o gerente em exercício.

Cascavel - O receituário
agronômico, a venda e o uso
do agrotóxico pelos produtores
rurais no campo em todo o
Paraná já estão sendo ampla-
mente monitorados após a pu-
blicação da Portaria 101/2017
da Adapar (Agencia de Defesa
Agropecuária do Paraná).

Entre os principais pontos
está o cadastro obrigatório do
produtor na Adapar sem o
qual ele fica impedido de ad-
quiri veneno, mesmo com a
receita em mãos. Aliás, a re-
ceita passa a ser item obriga-
tório para a aquisição. Essa
era uma recomendação feita
pelo Ministério Público no
estado, acatada pela agência.

Segundo o gerente em exer-
cício da Adapar, Luiz Ângelo
Pasqualin, o objetivo das nor-
matizações é monitorar am-
plamente a cadeia de modo a
olhar, com uma lupa, sobre a

utilização dos agrotóxicos.
Além de possuir todas as in-
formações sobre o uso, os da-
dos poderão ser usados para
ações de fiscalização.

Segundo Luiz Ângelo, con-
vênio firmado com o IAP (Ins-
tituto Ambiental do Paraná)
permite o compartilhamento
dos dados do CAR (Cadastro
Ambiental Rural). Assim, os
produtores que já fizeram o
CAR ou que possuem animais
na propriedade com cadastro
sanitário na Adapar não pre-
cisarão refazer o cadastro na
agência. Isso foi normatizado
pela Portaria 230. Aos demais,
o que se pede é que procurem
uma das unidades para o ca-
dastramento, que é rápido e
simples. Os produtores têm
um ano a partir da data da
publicação da portaria para
efetivação do cadastro. Ela foi
publicada no mês passado.

Na outra ponta, o comerci-
ante deverá fazer a consulta, no
portal da Adapar, para saber se
este agricultor está devidamen-
te cadastrado. Só assim ele po-
derá vender o agrotóxico.

Esse processo está inserido
no Siagro (Sistema de Moni-
toramento, Comercio e Uso de
Agrotóxicos no Estado do Pa-
raná). “Com esse sistema, o
Paraná foi pioneiro em moni-
torar a venda dos agrotóxicos
ainda em 2010. Lá a receita
agronômica era composta por
diversas vias, uma ficava com
o comerciante, uma com o pro-
dutor e ambos tinham que fi-
car com elas por dois anos,
outra via ficava com o profis-
sional agrônomo para arqui-
vo uma seguia para a Seab e
outra era enviada para o
Crea, agora isso também mu-
dou”, destacou.

JULIET MANFRINJULIET MANFRIN
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Paraná - Segundo dito po-
pular, o seguro morreu de ve-
lho. Na prática, ele é açoitado
pelas fraudes. A Seguradora
Líder, gestora do Dpvat (Segu-
ro de Danos Pessoais Causados
por Veículos Automotores de
Vias Terrestres), decidiu inves-
tigar ilegalidades no sistema do
seguro obrigatório. E as cons-
tatações surpreenderam.

Nos últimos anos, a Líder
instaurou uma investigação
para identificar pedidos frau-
dulentos do seguro e deixou
de pagar R$ 222,9 milhões
apenas em 2017 de casos im-
procedentes em todo o País.

De acordo com a segurado-
ra, ano passado foram identifi-
cadas 17.550 tentativas com-
provadas de fraudar o seguro
para recebimento de indeniza-
ção. “O resultado expressivo
representa o intenso trabalho
da Seguradora Líder a fim de
garantir que o Seguro Dpvat

Seguro obrigatório

Dpvat deixou de pagar R$ 222 mi
em indenizações fraudulentas

continue atendendo a quem de
fato precisa. Nesse sentido, uma
das principais atribuições da
empresa é investir em tecnolo-
gia sofisticada para aprimorar
os controles de combate a frau-
des”, informou a assessoria.

O montante de fraudes evi-
tadas em 2017 é 85% superior
ao identificado em 2016, quan-
do a empresa deixou de pagar
R$ 120,2 milhões em indeni-
zações falsas.

De acordo com as investiga-
ções da Líder, a cada ano au-
menta o número de pessoas ten-
tando inventar lesões para bur-
lar o sistema de alguma forma
para receber a indenização sem,
de fato, ser necessário.

TARIFA
O valor do Dpvat em 2018

varia de R$ 45,72 a R$ 185,50
dependendo da categoria do
veículo e deve ser pago com a
primeira parcela do IPVA (Im-
posto sobre a Propriedade de
Veículos Automotores). E o
valor da indenização a rece-

ber é de R$ 13.500 no caso de
morte ou invalidez permanen-
te, podendo variar conforme

NÚMEROS NO BRASIL
Duas políticas adotadas pelo Brasil são apontadas como des-
taque para a redução no número de acidentes. A primeira é a
Lei Seca, que completou dez anos em junho passado.
Pelos cálculos do deputado Hugo Leal, autor da lei, pelo me-
nos 41 mil vidas foram salvas desde que o País passou a
combater o consumo de álcool por quem está ao volante.
A segunda é a Lei 13.103, que passou a exigir exame toxico-
lógico para motoristas profissionais com carteiras C, D e E,
que entrou em vigor em 2015. Em dois anos de vigência des-
sa lei, cerca de 1,2 milhão de motoristas foram retirados das
rodovias porque não conseguiram passar nos testes ou se
recusaram a fazê-los, de acordo com dados do ITTS (Instituto
de Tecnologias para o Trânsito Seguro).
Apesar de os números de mortes e acidentes apresentarem uma
queda significativa, a Seguradora Líder garante que ainda há muito
a se fazer: “O Brasil deu passos importantes para reduzir os
acidentes de trânsito, mas não cumprirá as metas fixadas na
ONU (Organização das Nações Unidas) de reduzir dos desastres
pela metade até 2020. Em 2011, quando passou a vigorar o
acordo, morriam nas rodovias brasileiras, em média, 24 pesso-
as por 100 mil habitantes. Agora, são 18 por 100 mil.”
De acordo com as estatísticas da Polícia Rodoviária Federal,
são quase 50 mil mortes nas estradas todos os anos.

o grau de invalidez, e de até
R$ 2.700 de reembolso para
despesas médicas.

PARANÁ LIDERA
PEDIDOS POR MORTE
Em 2018 o Dpvat pagou
no Paraná 1.286 indeniza-
ções por mortes no trân-
sito, uma redução de 15%
em relação a 2017, quan-
do o seguro pagou 1.513
indenizações no mesmo
período.
Ainda assim, o Estado é
o que tem o maior núme-
ro de indenizações por
mor te em acidentes de
transito da Região Sul:
44,22%.
O pagamento de seguro
Dpvat por invalidez perma-
nente também diminuiu.
O total registrado em
2018 foi de 6.912 inde-
nizações de janeiro a ju-
nho, redução de 17,1%
em relação ao que foi
pago de janeiro a junho de
2017, quando o número
de processos foi 8.329.
Nas indenizações por in-
validez permanente o Pa-
raná também tem a mai-
or porcentagem da Região
Sul, chegando a 38,95%.
Já o pagamento do Dpvat
por Dams, as chamadas
despesas médicas com
acidentes aumentaram
5,9% em relação ao pri-
meiro semestre de 2017,
quando foram registrados
1.743 indenizações contra
1.832 em 2018.

REPORTAGEM:
BETHANIA DAVIES

Foz do Iguaçu - Dois ho-
mens morreram em confron-
to com a Polícia Militar na
tarde de ontem no Centro de
Foz do Iguaçu.

A Polícia Militar fazia um
patrulhamento de rotina
quando desconfiou da atitu-
de de dois rapazes que esta-
vam em um Golf trafegando

Dois morrem em confronto com a PM em Foz
pelo Centro. A PM mandou o
motorista parar, mas ele de-
sobedeceu e fugiu.

A polícia perseguiu os sus-
peitos, que chegaram a atro-
pelar um pedestre durante a
fuga. A viatura ainda foi atin-
gida pelo Golf.

Conforme a polícia, um dos
rapazes teria saído do veículo

e atirado nos policiais. O ou-
tro entrou em um estabeleci-
mento comercial e fez os fun-
cionários reféns.

Houve troca de tiros com
a PM e os dois suspeitos mor-
reram. As armas foram re-
colhidas. Os militares não fi-
caram feridos.

DIVULGAÇÃO

Rapazes trocaram
tiros com a polícia na

área centralPRF apreende 24 quilos
de maconha em Lindoeste

Lindoeste - A PRF (Polícia
Rodoviária Federal) apreen-
deu na tarde de ontem 24 qui-
los de maconha.

A droga estava escondida em
um veículo Renault Scenic, com
placas de Passo Fundo (RS).

A abordagem aconteceu na
BR-163, durante fiscalização

de rotina da polícia. O con-
dutor do veículo, um homem
de 36 anos, contou que pegou
os entorpecentes em Foz do
Iguaçu e os levaria até Passo
Fundo. O preso, a droga e o
veículo foram encaminhados
à 15ª SDP (Subdivisão Poli-
cial) de Cascavel.

PRF

Carro estava cheio de droga
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PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

NovelasNovelasResumo de

SOLUÇÃO ANTERIOR

horóscopo

SALMO DO DIA

ÁRIES
Assuntos familiares que envolvem di-
nheiro da família ou herança podem
ser resolvidos da melhor maneira hoje.
No trabalho, talvez não seja tão fácil
agir em equipe. No romance, evite
cobranças.

TOURO
Não deixe que pequenas implicânci-
as atrapalhe a convivência com os
colegas no trabalho. Aposte no diálo-
go para resolver qualquer atrito. Um
lance passageiro pode se tornar mais
sério agora.

GÊMEOS
Você vai mostrar seu lado mais res-
ponsável, o que pode causar uma boa
impressão na chefia. Invista na saúde.
Pode surgir briga no romance e, se as
coisas andam mal, o namoro talvez
chegue ao fim.

CÂNCER
Confie em seu taco e não deixe que
nada atrapalhe os seus planos. Um
pouco de charme e diplomacia pode
fazer  maravi lhas no t rabalho!  Na
vida a dois,  cuidado com o ciúme
em excesso.

LEÃO
Vale a pena checar duas vezes in-
formações que receber. Se quer co-
locar o serviço em ordem, fique lon-
ge de conversas paralelas. Confie
em sua sensualidade para esquen-
tar as coisas na cama.

VIRGEM
Hoje, seu lado sonhador vai falar mais
alto e pode até surpreender os amigos
ou as pessoas mais próximas. Se está
namorando ou a fim de alguém, será
preciso cautela para driblar o ciúme.

LIBRA
Bom momento para concentrar sua aten-
ção na vida profissional, já que você
pode conquistar ótimos resultados até
nas finanças. No romance, seu desafio
será evitar as críticas.

ESCORPIÃO
No trabalho, mal-entendido ou fofocas
podem atrapalhar a convivência com
os colegas. Não confie demais em qual-
quer pessoa. Mantenha a rotina bem
longe da vida a dois.

SAGITÁRIO
Preste atenção no seu sexto sentido,
que estará afiado. Agir nos bastidores
pode ser a melhor maneira de cuidar
das suas tarefas. Controle os gastos.
Mostre seu lado sensual para encan-
tar o par!

CAPRICÓRNIO
O seu lado ambicioso ganha destaque,
mas talvez tenha que mostrar mais jogo
de cintura para se entender com o pes-
soal do trabalho. Aposte no diálogo e
tudo vai se acertar com quem ama.

AQUÁRIO
Assuntos domésticos podem exigir aten-
ção. Mostre que dá conta das suas res-
ponsabilidades no trabalho. Se anda de
olho em alguém de outra cidade, terá
que superar a desconfiança.

PEIXES
Você vai esbanjar simpatia e poderá
fazer excelentes contatos, inclusive na
vida profissional. Há risco de brigas com
amigos. A dois, aposte no romantismo
para encantar o par.

Ó Deus, dá ao
rei os teus juízos,
e a tua justiça
ao filho do rei.
Ele julgará
ao teu povo
com
justiça, e
aos teus
pobres
com juízo.
(Salmo 72)

REDE GLREDE GLREDE GLREDE GLREDE GLOBOOBOOBOOBOOBO
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BANDBANDBANDBANDBAND

Em “Orgulho e paixão”, Julieta re-
vela a Darcy e Elisabeta que se
casará com Aurélio. Elisabeta não
aceita se casar às pressas com
Darcy. Brandão e Randolfo levam
Rômulo para casa depois de se
machucar no quartel. Fani tenta
consolar Edmundo, mas se chateia
quando Josephine chega ao local.
Susana tenta enganar Olegário.
Elisabeta sugere que Julieta conte
a verdade para Camilo. Vicente
questiona Lady Margareth sobre os
explosivos na frente de Agatha.

MALHAÇÃO
Gabriela percebe o interesse de Ál-
varo por Literatura. Sofia e Pauli-
nha reconhecem Garoto, e Leandro
e Érico provocam o menino. Alex
conversa com Tito e Flora sobre o
relacionamento dos dois. Flora e
Tito decidem ter sua primeira noite
de amor. Érico lamenta suas dife-
renças com Jade. Tito questiona
Flora sobre o uso excessivo da tec-
nologia durante o encontro deles.

O TEMPO NÃO PARA
Petra mostra a Waleska e Mateus
uma prova do tempo de congela-
mento de Dom Sabino e família.
Monalisa e Marino se preocupam
por não encontrarem as joias. Ma-
rocas e Dom Sabino são impedidos
de entrar na Criotec. Mariacarla
encontra o túmulo de uma familiar
de Dom Sabino. Dom Sabino fica
impressionado com as fotos de
Carmen. Samuca beija Marocas.

SEGUNDO SOL
Rosa sofre por causa de Valentim.
Doralice descobre que Maura está
grávida e decide fazer uma visita,
deixando Ionan preocupado. Dodô se
desespera quando Naná viaja com
Nestor. Zefa revela a Roberval que
Edgar também é seu filho. Rober-
val exige que Zefa se afaste de sua
vida. Rosa se embriaga e Ícaro a
ampara. Beto vê Luzia com Remy.

QUE POBRES TÃO RICOS
O leilão organizado por Ana Sofia
é um completo fracasso. Lupita
sente pena de Miguel Ângelo. Ive-
te ouve Lupita comentar com Car-
mem sobre o segredo de Miguel
Ângelo. Lupita pede para Ivete que
não tente se aproveitar da situa-
ção de Miguel Ângelo. Minerva fica
chocada quando Alex diz que tem
urgência em ter um filho.

AS AVENTURAS DE POLIANA
Durval promete para as filhas e
Poliana que tentará se entender
com Luísa. Dona Branca escolhe
um clássico filme para assistir
com Vini e Mirela em casa. Mirela
muda o filme e coloca um de ter-
ror para ver com Vini enquanto
Dona Branca dorme na outra pol-
trona. Vini tenta abraçar Mirela,
que está com medo e acabam dor-
mindo no sofá. Branca acorda e
faz eles acordarem.

ASAS DO AMOR
Alper pede desculpas por “estragar”
os planos dela com Hasmet lá na
cabana. Hasmet está possesso
com Canan, por ela estar castigan-
do Leyla. Hasmet desabafa com
Engin, acha que Leyla pensa em
outro. Canan confessa o castigo
para Leyla. Onur diz a Alper que
apostou e está com dívidas. Engin
liga e conta que pegaram o encapu-
zado que matou Deygu.

RECORDRECORDRECORDRECORDRECORD
JESUS

Maria e Yoná cuidam de José, que
está mal. Os outros filhos de José
chegam para ver o pai. Batista pre-
ga às margens do Jordão. No de-
serto, Jesus é tentado pelo Sata-
nás. Joana leva comida para os re-
beldes. Caius manda Longinus avi-
sar a Pilatos. Joana convence os
rebeldes a comerem. Caifás humi-
lha Judite. Arimatéia nota a ausên-
cia da filha. Joana aconselha Debo-
rah a visitar Helena. Pilatos é avi-
sado sobre a atitude de Joana. Sa-
tanás provoca Jesus no deserto.

Elisabeta não aceita se casar às pressas com Darcy
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Ingredientes:
800 g de Filé de Tilápia Co-
pacol
200 g de bacon fatiado
400 g de cogumelos shitake
500 g batatas bolinha
300 g de requeijão cremoso
4 tomates
5 folhas de alho-poró
Páprica picante e páprica
doce a gosto
Sal e tomilho a gosto
50 g de manteiga
Azeite de oliva
Noz-moscada
Papel alumínio
Modo de preparo:
Tempere os Filés de Tilápia Co-
pacol com sal, páprica doce,
páprica picante e tomilho.
Em uma forma antiaderente
espalhe azeite e disponha
os filés de tilápia, cubra
com papel alumínio e leve
ao forno a 1800 °C por 20
minutos.
Cozinhe as batatas bolinha
até ficarem macias. Descas-
que-as.
Em uma frigideira coloque
um fio de azeite, as bata-
tas, polvilhe sal e pimenta,
acrescente o requeijão e
aromatize com noz mosca-

Tilápia com cogumelo, batatas e bacon
da. Depois reserve.
Para a farofa, doure o bacon
até ficar crocante, em um pi-
lão amasse as fatias de ba-
con até ficarem bem quebra-
dinhas. Misture um pouco
de páprica doce e picante.
Em uma frigideira, aqueça a
manteiga e refogue os cogu-
melos inteiros. Depois re-
ser ve.
Na mesma frigideira que re-
fogou os cogumelos, colo-
que as folhas de alho-poró
cor tadas em pedaços gran-
des e deixe dourar.
Retire as folhas de alho-
poró e disponha os tomates
cor tados em rodelas gros-
sas, apenas para aquecer.

Ingredientes:
2 e 3/4 de xícara de farinha de trigo
1/4 xícara de açúcar
2 colheres de chá de fermento em pó
2 colheres de chá de sal
3/4 xícara de leite
1/2 xícara de óleo vegetal
2 ovos
1 tomate sem semente cortado em quadradinhos
Espinafre cortadinho a gosto (eu coloquei bastante)
150 g de queijo feta
Parmesão ralado a gosto
Modo de preparo:
Misture a farinha, açúcar, sal e fermento em uma vasilha
média;
Separadamente junte o leite, óleo e ovos em uma vasilha
maior e misture bem;
Coloque a mistura de farinha aos poucos na mistura liquida
e mexa bem com a mão;
Adicione então o espinafre, queijo feta, tomate e parmesão
e misture bem;
Coloque em forminhas de preferência de silicone para não
grudar ou então unte bem com óleo e farinha se for forma
de metal;
A consistência da massa é “grudentinha”;
E por fim coloque um pouquinho de queijo por cima e asse
por 30 minutos aproximadamente.

2 copos (americanos) de açúcar
2 copos (americanos) de leite
2 colheres (sopa) de mantei-
ga sem sal
50 g de queijo parmesão ralado
5 colheres (sopa) de farinha
de trigo
100 g de coco ralado
Modo de preparo:
Preparar essa caçarola italia-
na não poderia ser mais fácil!
Tudo que você precisa fazer é
bater todos os ingredientes
no liquidificador, deixando
para acrescentar a farinha de
trigo por último, sempre pe-
neirando.
Deixar para colocar o coco rala-
do com o liquidificador desliga-
do também é uma ótima dica!

Depois que tudo estiver bem
misturado e homogêneo, des-
peje a massa em uma forma
bem untada.

Leve para assar em forno prea-
quecido a 230º C por 45 minutos.
Esse doce fica bem macio
mesmo, parecendo um pudim.

Muffin de espinafre
e queijo feta

Caçarola italiana

Kuki Húngaro
Ingredientes:
Para o recheio e cobertura
300g de manteiga sem sal
em temperatura ambiente
100g de cacau em pó
1 colher (chá) de essência de
baunilha
1 e 1/2 xícara (chá) de açú-
car de confeiteiro
Para montagem e finalização
1 embalagem de Kuki Isabela
1 xícara (chá) de açúcar
cristal
Preparo:
Prepare o recheio e a cobertu-
ra: na tigela da batedeira colo-
que a manteiga com o cacau
e bata em velocidade média
até obter um creme fofo.
Acrescente a essência, o açú-
car e volte a bater mais um
pouco para que incorpore bem
ao creme. Reserve.
Montagem: espalhe o creme
na superfície de 3 biscoitos e
una-os, sempre grudando

uma parte de cre-
me com uma par-
te de biscoito “lim-
pa”. Finalize cada
grupo com 1 bis-
coito no topo, de
modo que fiquem
4 biscoitos com 3
camadas de re-
cheio intercaladas.
Repita o mesmo
processo com
toda a embala-
gem, reservando
18 unidades para
a decoração.
Cubra toda a volta e superfí-
cie dos doces com o creme,
acomode em uma placa e
leve à geladeira por pelo me-
nos 2 horas.
Finalização: em uma panela
coloque o açúcar e leve ao
fogo baixo para derreter até
obter um caramelo e reserve.
Acomode os 18 biscoitos em

uma assadeira ou placa e es-
palhe com um pincel o cara-
melo ainda quente sobre a
superfície decorada dos bis-
coitos. Deixe secar em tem-
peratura ambiente.
Para servir, aqueça uma faca,
corte esses 18 biscoitos ca-
ramelizados ao meio e aco-
mode sobre os doces.

Para a montagem do prato:
disponha os cogumelos shi-
take no centro do prato, em
cima coloque as folhas de
alho-poró, as rodelas de to-
mate e os filés assados,
formando uma torre. Polvi-
lhe a farofa de bacon. Finali-
ze com as batatas ao molho
de requeijão em volta
da torre e decore
com raminhos
de tomilho.
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Arte Sustentável
Luiz Nakasoni recepciona

nesta sexta-feira, das 17h30
às 19h, no Museu de Arte de
Cascavel, deficientes visuais

para visita sensorial
monitorada à sua exposição.
O artista fará uma explicação

detalhada das obras que
poderão ser tocadas, pois a
maioria delas tem relevos e

camadas especialmente para
serem sentidas e

diferenciadas pelo toque das
mãos. As obras terão
etiquetas em braille.

PALAVRAS
A vida até pode ser dura. Mas

duro mesmo é quando a
gente passa a maior parte do
tempo reclamando sem agir,
sem cuidar, sem apreciar os
bons momentos. É quando

temos braços e pernas e não
conseguimos seguir a lugar

algum, é quando só
queremos conforto esperando

que tudo caia do céu,
achando que tudo é assim

manso, fácil e sem cobranças
do alto. A vida, meu amigo,

não é porta de entrada
 para lamento.

BEIJO
A coluna manda beijo em

família hoje para Olice
Mantovani, sua esposa

Luciana e para seus filhos. A
Mantovani Produções

Artísticas é a número 1 no
Paraná quando se trata de

shows e eventos.

FELICIDADES!!
Fabio Alves, Gilberto Anizelle,

Silvino da Cruz, Marcos
Padovani, Elizabeth Friedrich,

Elveni Fernandes, Bruna Silva,
Valéria Bellafronte, Saulo Felix

Filho, Nilcilene Prisisnhuki
Faria, Giceli Preussler e

Amanda Santos.

Formação NRE
O Núcleo Regional de Educação, em convênio com a Itaipu

Binacional, promove entre agosto e novembro o projeto
“Formação NRE Cascavel 2018”, que envolverá profissionais

da rede pública e privada em estudos nas
 mais diversas áreas de atuação.

Delícias
A tradicional Festa do Morango chega à 19ª edição e
começa nesta quinta-feira, 9, e segue até domingo,

dia 12, no Centro de Eventos em Cascavel. A
promoção e a realização são da Associação de
Moradores do Jardim Maria Luiza. Delicie-se!

HOJE
O importante para uma

pessoa não são os seus
sucessos, mas sim o

quanto os deseja.
Khalil Gibran

Mais uma loja da quarta maior rede de
farmácia do Brasil, a Panvel pretende
instalar cinco lojas em Cascavel até janeiro
de 2019. A primeira-dama de Cascavel,
Fabiola Paranhos, foi prestigiar a nova loja,
ao lado de Silvana Pires, da Proeventoss, e
da gerente da Panvel, Joyce

Santo Dias Pereira e Marlene Jesus Vilela Dias, no Jantar dos Amigos da Uopeccan

ARIVONIL POLICARPO

DIVULGAÇÃO

Bom dia, quinta-feira!!!!
com a bela Maria
Clara Schroder

DIVULGAÇÃO
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Medianeira terá enduro domingo
A penúltima etapa do Campeonato Paranaense de Enduro de Regularida-
de de 2018 será realizada junto com 16º Enduro do Tatu, domingo, em
Medianeira, no oeste do Estado. Os principais pilotos da modalidade já
confirmaram presença. O percurso será de 133 quilômetros. A largada

acontece às 9h, na sede do Moto Club Kavuka Trilha. A taxa de inscrição
será de R$ 150 e podem ser feitas pelo site www.copasudoeste.com.

Guto Baldo, de Curitiba,
foi um dos destaques da ro-
dada dupla do Campeonato
Metropolitano de Marcas de
Cascavel, disputada no últi-
mo fim de semana, ao con-
quistar a segunda colocação
da categoria Marcas B no
sábado e ganhar a prova do
domingo. Com esses resulta-
dos ele fica próximo de con-
quistar o vice-campeonato,
uma vez que o título foi ga-
rantido por antecipação pelo
paraguaio Allan Aquino.

A classificação é extraofici-
al, com Guto chegando a 137
pontos, sem os descartes, mas
como tem dois abandonos a
desprezar, a última etapa irá
definir mais um descarte.

Guto cresceu ao longo do
campeonato e já fazia por me-
recer a vitória, que veio domin-
go. Foi um dos pilotos que
mais trabalhou da primeira
etapa para cá e está focado na
Cascavel de Ouro, quando terá
como parceiro o cascavelense
Edoli Caus Júnior. Eles vão
competir com o Chevrolet Cor-
sa nº 74. “A equipe trabalhou
muito, realizamos vários trei-

Guto Baldo fica próximo
do título de vice-campeão

nos e os resultados vieram e
na hora certa. Quando o Caus
sentar no carro e fizer os ajus-
tes finos, o Corsa ficará muito
competitivo para a Cascavel de
Ouro”, destaca Guto.

LIGAÇÕES COM CASCAVEL
Guto Baldo tem ligações

com Cascavel, pois morou na
cidade dos 9 aos 18 anos. Ele
deixou a cidade em 1975,
quando fixou residência em
Curitiba. Ele é filho de Juca
Baldo (o Juca do bimotor),
que integrou o grupo de ide-
alistas que sonharam e
construíram o Autódromo de
Cascavel.

Há relatos históricos e con-
firmados por Guto, que foi seu
pai quem criou o Curvão, con-
siderada a curva mais difícil dos
autódromos brasileiros, aque-
la que separa os homens dos
meninos. “Era para ser um ze-
rão, aí o pai mudou as estacas
para dentro, aumentando a di-
ficuldade da curva. Quando a
patrola foi executar o serviço,
o operador seguiu a demarca-
ção das estacas é assim nasceu
o Curvão”, informa Guto.

Sul-Americano
De 22 a 25 deste mês o Kar-
tódromo Velopark, no Rio Gran-
de do Sul, irá receber as dispu-
tas do Campeonato Sul-Ameri-
cano de Kart. A principal com-
petição da modalidade no con-
tinente irá reunir mais de 100
pilotos de diferentes nacionali-
dades. Junto à programação do
Sul-Americano está prevista a
realização do 1º Troféu das
Américas de Kart. Esta compe-
tição irá contemplar a participa-
ção das categorias F-4 Gradua-
do, F-4 Sênior além de uma
apresentação da categoria Ca-
dete Swift, que utiliza motores
2 tempos de 65 cilindradas.

César Bonilha
Em uma corrida movimentada
antes mesmo de seu início, o
complemento da quarta etapa
do Brasileiro de Marcas teve
Cesar Bonilha como grande
vencedor na manhã de domin-
go, em Goiânia. O piloto de
Londrina largou dos boxes e
superou seus adversários para
conquistar a primeira vitória do
Ford Focus na temporada.

Cascavel de Ouro
Já com 49 carros inscritos na
32ª Cascavel de Ouro, a pre-
sença de um grande número de
pilotos de Santa Catarina cha-
ma atenção. Fausto de Lucca e
Juca Lisboa integram o grupo.
Representantes de Joaçaba, os
pilotos da MIG Motorsport vão
atuar em dupla na corrida de 18
de novembro no Autódromo In-
ternacional Zilmar Beux, em
Cascavel, que colocará em jogo
a inédita premiação em dinheiro
de R$ 150 mil.

Guto Baldo, filho do criador do Curvão, está com a mão na taça
de vice-campeão da categoria Marcas B

AILTON SANTOS

Firás Fahs prepara-se para as provas do segundo semestre
Depois de ser o melhor pa-

ranaense da categoria Cadete
no Campeonato Brasileiro de
Kart, disputado no mês pas-
sado no Kartódromo da Gran-
ja Viana, em Cotia, na Gran-
de São Paulo, Firás Fahs já
iniciou a preparação para as
competições do segundo se-
mestre, ou pós Brasileiro. A
primeira prova será a quarta
etapa do Campeonato Citadi-
no de Foz do Iguaçu, marca-
da para o próximo dia 25.

Representando Foz do Igua-
çu, Firás terá extensa progra-
mação até o fim do ano, mas
inicialmente se concentrará

no Campeonato Paranaense,
que será disputado em Pato
Branco, de 6 a 8 de setembro.
Ele já fez uma bateria de dez
dias de treinos seguidos no
Adrena Kart, em Foz, acom-
panhado pelo preparador Or-
lando. Agora parte para os
acertos finais, visando estar
entre aqueles que brigarão
pelo título da categoria Cade-
te no Paranaense. “Estamos
dando sequência à preparação
que foi feita para o Brasileiro
e após o Paranaense, decidi-
remos quais os campeonatos
que participaremos até o fim
do ano”, completa Firás Fahs.

MARIO FERREIRA

Firás Fahs é acompanhado de perto pelo pai Wassim em todas as provas e treinos
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Boliche
Os servidores municipais
que desejam participar do
1º Campeonato Amador de
Boliche já podem se inscre-
ver para as disputas que
começam dia 1º de outu-
bro. Organizado pela Fmec
(Fundação de Esporte e
Cultura de Cascavel) em
parceria com o Depar ta-
mento de Gestão de Pesso-
as da Secretaria de Plane-
jamento e Gestão, o cam-
peonato faz parte da Políti-
ca de Valorização do Servi-
dor Público e visa incentivar
a prática de atividades es-
portivas e, consequente-
mente, a adoção de hábitos
saudáveis, além da integra-
ção entre os servidores. As
inscrições podem ser feitas
até 3 de setembro no Portal
do Servidor, a um custo de
R$ 40 por dupla (para cus-
teio do evento).

Bloqueado
O meia Gustavo Scarpa, do
Palmeiras, teve negado o re-
curso para não ter R$ 200
milhões da sua conta ban-
cária e a do clube paulista
bloqueados por um pedido
do Fluminense. Na noite de
terça-feira, o TST (Tribunal
Superior do Trabalho) man-
teve o arresto do montante
concedido pela 70ª Vara
do Trabalho do Rio de Ja-
neiro como forma de o clu-
be carioca ter como garan-
tia o recebimento da quan-
tia. Para o TST, a decisão
do bloqueio representa
uma segurança do Flumi-
nense, que se sentiu lesa-
do pelo fato de o jogador
ter deixado a equipe e
acertado com o Palmeiras
sem ter pago a multa resci-
sória, que é de exatamen-
te R$ 200 milhões.

Negociação
O Sport tem interesse na
contratação de Hernane
Brocador e abriu negocia-
ção com o Grêmio. Terceira
opção no time de Renato
Gaúcho, o centroavante de-
pende de aval do treinador
para ser liberado. Aos 32
anos, Hernane tem contra-
to com o Grêmio até o fi-
nal deste ano. O clube gaú-
cho confirma que foi procu-
rado pelo Sport, mas ainda
não dá o negócio como fe-
chado. A ideia no Grêmio é
analisar o cenário com a
comissão técnica antes de
bater o martelo.

Afastados
O Coritiba afastou de seu
elenco o volante Simião e o
atacante Alecsandro. Em en-
trevista coletiva na terça-fei-
ra (7), o diretor de Futebol,
Augusto de Oliveira, indicou
que a decisão foi tomada
por questões técnicas. Am-
bos foram colocados pela
comissão técnica no grupo
de transição, formado por
atletas que não devem ser
aproveitados com regulari-
dade no elenco principal. O
volante, por render abaixo
do esperado em diferentes
questões, embora seja o jo-
gador com mais assistência
na equipe na Série B até
aqui. Já o segundo, por uma
relação custo-benefício con-
siderada insatisfatória pela
cúpula alviverde.

Rio de Janeiro - Reinician-
do o ciclo de mais quatro anos
como técnico da Seleção Bra-
sileira, Tite e sua comissão téc-
nica divulgarão no dia 17 de
agosto (sexta-feira), às 11h, na
sede da CBF (Confederação
Brasileira de Futebol), a lista
de jogadores que participarão
da data Fifa de setembro.

Na ocasião, a Seleção Bra-
sileira enfrentará no dia 7 de
setembro a equipe dos Esta-
dos Unidos (21h05) em Nova
Jersey. Quatro dias depois, no
dia 11, a adversária será a
seleção de El Salvador
(21h30) em Washington.

Após a divulgação da lista
de convocados, o técnico Tite
e o Coordenador de Seleções,
Edu Gaspar, concederão en-
trevista coletiva.

Pós-Copa

Tite convoca “nova” seleção
no dia 17 para amistosos

LUCAS FIGUEIREDO/CBF

Campo Mourão - Após
dias nublados no Parque do
Lago, em Campo Mourão, o
sol apareceu para prestigi-
ar as finais do vôlei de
praia. Foram realizadas as
semifinais e as decisões da
Fase Final A dos Jogos Es-
colares do Paraná (Jeps)
2018, nas categorias mascu-
lina e feminina. Entre as
alunas, a grande final foi
entre o CE Des. Antonio FF
Costa, de Guaraniaçu, e o
CE Rio do Couro, de Irati.

As equipes chegaram à de-
cisão com campanhas pare-
cidas, invictas até então, o
jogo era promessa de uma
grande partida. Com muito
equilíbrio, Gabriele e Taia-

As principais
contratações dos

gigantes do
futebol europeu
Madri - Os gigantes euro-

peus seguem movimentando o
mercado de transferências e fa-
zendo contratações com inte-
resses distintos. Alguns opta-
ram pela manutenção do elen-
co em vez de fazer muitas con-
tratações, como o Real Madrid.
O clube espanhol perdeu o seu
principal jogador. Cristiano
Ronaldo se transferiu para a
Juventus, em uma das mudan-
ças mais empolgantes do mer-
cado até o momento.

Outro jogador de longa data
se despediu de seu clube. Gian-
luigi Buffon saiu da Juventus
após 17 anos defendendo clube
e está no PSG para um novo
desafio. Com o interesse de re-
formular o seu elenco, Barcelon
contratou do Bayern de Muni-
que o meia chileno Arturo Vi-
dal. O mercado italiano chamou
atenção, a Inter de Milão trou-
xe nomes como o meia Radja
Nainggolan e a promessa argen-
tina Lautaro Martínez. Seu
principal rival, o Milan acertou
o empréstimo do atacante ar-
gentino Higuaín. Confira as
principais contratações dos gi-
gantes europeus até agora.

A maior contratação da tem-
porada até o momento foi a che-
gada de Cristiano Ronaldo na
Juventus, após nove anos de Real
Madrid e status de um dos maio-
res ídolos da história do clube
espanhol. O craque português
deixou os merengues depois de
ter feito 450 gols em 438 jogos e
se tornar o maior artilheiro da
história do clube. A Vecchia Sig-
nora pagou 117 milhões de eu-
ros (R$ 503,4 milhões) pelo jo-
gador em um contrato até 2022.

ne, do CE Rio do Couro, de
Irati, fecharam o primeiro set
em 23/21. Para Camile e He-
loisa apenas a vitória interes-
sava no segundo set. Concen-
trada, a dupla do CE Des.
Antonio FF Costa, de Guara-
niaçu, impôs um bom volume
de jogo e empatou com um 21/
17. No tie-break, cada bola era
uma decisão. No final, melhor
para as guaraniaçuanas que
fecharam o confronto, de vira-
da, com um 15/09.

No ano passado, as meni-
nas de Guaraniaçu estiveram
na Final B dos JEPS e aca-
baram com o vice-campeona-
to. Estreantes, na Final A, o
primeiro lugar é resultado de
muito trabalho. “Ano passa-

do chegamos à final B, mas
não conseguimos o título.
Então é motivo de muito
orgulho para nós, para nos-
so professor, para nosso
município, poder represen-
tar o estado na competição
nacional”, conta Camile,
que com o título assegurou
a vaga para os Jogos Esco-
lares da Juventude.

A parceira de Camile tam-
bém não conseguiu segurar
a emoção de subir no lugar
mais alto do pódio. “É muito
emocionante, pois nós trei-
namos bastante, ainda é nos-
so primeiro ano de Final A e
já conquistamos o ouro”,
comenta Helo, após receber
a medalha dourada.

Colégio de Guaraniaçu
conquista ouro no vôlei

DIVULGAÇÃO

Vôlei de praia feminino movimentou Campo Mourão
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Estreia de Scolari

Palmeiras encara o Cerro
pela Copa Libertadores

DESFALQUES
As duas baixas do técni-
co Luiz Felipe Scolari são
Marcos Rocha e Willian.
Enquanto o lateral ficou de
fora com uma sobrecarga
muscular, o atacante não
viajou por conta de uma
lesão muscular na coxa
esquerda.
Recém-chegado ao clube,
o zagueiro paraguaio Gus-
tavo Gómez não integra a
delegação para o jogo des-
te meio de semana. Apre-
sentado anteontem (7), o
defensor ainda precisa
aprimorar a par te física
antes de poder atuar.

Assunção - Palmeiras e Cer-
ro Porteño se encontrarão pe-
las oitavas de final da Copa Li-
bertadores. A primeira partida
será do mando paraguaio, na
noite de hoje, a partir das 21h45
(de Brasília) no primeiro teste
da nova era Scolari. O segundo
confronto está marcado para o
dia 30, no Allianz Parque.

Cerro e Palmeiras já se en-
frentaram nove vezes, sendo
oito delas pela Libertadores. O
time Alviverde venceu quatro
partidas, empatou quatro e foi
derrotado em apenas uma, em
2006, a qual foi marcada por
uma pancadaria generalizada.
Era o jogo que valeria a per-
manência na liderança para o
Verdão, que estava no Grupo
7 da Libertadores.

TESTE
Felipão pode até ter um histó-

rico favorável em mata-matas e
na construção de times guerrei-
ros, mas essa mudança de com-
portamento precisará de respos-
tas rápidas do próprio elenco. E

é por isso que a chegada do za-
gueiro Gustavo Gómez traz
boas expectativas. Capitão da
seleção paraguaia, o beque se
apresentou prometendo “deixar

tudo no campo pelo clube” e um
estilo de “muita garra”.

Durante a apresentação de
Gómez, o gerente de futebol
Cícero Souza tratou de exaltar

o estilo brigador do reforço,
além dos títulos conquistados
pelo paraguaio Libertad e pelo
argentino Lanús. Mais um si-
nal da tentativa palmeirense de

curar os problemas que andam
deixando a torcida desconfiada,
principalmente após a perda do
título do Campeonato Paulista
para o rival Corinthians.

DIVULGAÇÃO

Jogo de hoje será
primeiro teste da
nova era Felipão
no Palmeiras
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Reconhecida oficialmente
como a Capital Nacional do Lei-
te, a cidade de Castro na re-
gião dos campos gerais no Pa-
raná sediará, de 14 e 18 de
agosto, no Parque de Exposi-
ções Dario Macedo, mais uma
edição do Agroleite, um dos
maiores eventos técnicos do
País voltado a todas as fases
da cadeia do leite. Para o pro-
dutor rural, tanto do Brasil quan-
to de outros países, a exposi-
ção será uma oportunidade de
conhecer diversas inovações
tecnológicas desenvolvidas
para elevar a produtividade do
rebanho. A cidade de Castro é
um exemplo de como o setor
pode avançar com a adoção de
tecnologias de ponta. No muni-
cípio, são produzidos anualmen-
te 255 milhões de litros de lei-
te, com produtividade média de
7.478 litros por vaca ao ano,
quase sete vezes acima da
média nacional, segundo dados
do IBGE (Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística).

Entre os segmentos que têm
permitido a melhoria da quali-
dade dos rebanhos leiteiros do
País está o de genética bovina.
Em 2017, o Brasil comerci-
alizou mais de quatro milhões
de doses de sêmen de raças
leiteiras. O Paraná foi o estado
brasileiro que mais inseminou
vacas leiteiras em 2017, junto
com o Rio Grande do Sul, de
acordo com dados da ASBIA
(Associação Brasileira de Inse-
minação Artificial). O Brasil tam-

Inovações em genética bovina
serão destaque do Agroleite 2018

bém é líder mundial na produ-
ção de embriões. “Hoje, o pro-
dutor consegue adquirir uma
genética totalmente adequada
para a realidade da sua propri-
edade, que o permite atingir os
objetivos de produção traçados
para o seu rebanho. Com isso,
consegue maximizar o melho-
ramento genético dos animais
e, consequentemente, a renta-
bilidade do negócio”, explica o
zootecnista Rodrigo Fiorani, ge-
rente geral do laboratório Cenat-
te Embriões.

Durante o Agroleite 2018,
a empresa celebrará um ano
de atuação na região de Cas-
tro, onde inaugurou seu labo-
ratório de FIV (Fer tilização in
Vitro) na Cidade do Leite na
edição passada do evento.
“No Agroleite deste ano, va-
mos lançar o ‘1º Catálogo de
Doadoras do Projeto UpGen’,
voltado para a produção per-
sonalizada de embriões a par-
tir da genética de doadoras e
touros de alta qualidade. O
produtor poderá escolher qual
dos três grupos de doadoras
do Catálogo atende melhor o
seu sistema pecuário, se é o
Progress ou o Advance, que
são focados na produção e
classificação dos animais, ou
o Elite, para quem deseja se-
lecionar animais para partici-
par das competições de julga-
mento das exposições. O ob-
jetivo é atender todos os ti-
pos de produtores”, informa.

No Catálogo, será possível

conhecer as características es-
pecíficas de cada doadora e
que, a par tir de um acasala-
mento dirigido com touros se-
lecionados, poderão ser trans-
mitidas às suas progênies,
além das histórias das fazen-
das produtoras das genéticas
ofertadas pela UpGen e suas
contribuições para a pecuária
nacional e internacional”, obser-
va Rodrigo Fiorani.

A INSEMINAÇÃO
Como na pecuária leiteira a

qualidade do sêmen utilizado na
inseminação artificial também
reflete na rentabilidade do ne-
gócio, a expectativa é de que
os visitantes do Agroleite apro-

veitem o evento para definir
quais touros vão utilizar nas
futuras inseminações do reba-
nho. Segundo Hilton Ribeiro,
médico-veterinário e distrital na
região ABCW do Paraná da cen-
tral de inseminação Semex Bra-
sil, a expectativa é que a me-
lhora no preço do leite recebi-
do pelo produtor nos últimos
meses possa ajudar a aquecer
o mercado de sêmen.

“Este é o momento de inves-
tir em touros provados, para
promover o melhoramento ge-
nético do rebanho e, assim,
aumentar a produção de leite
da fazenda. Entre as novidades
que vamos apresentar no Agro-
leite está o lançamento de no-

Novas regras foram publicadas em Diário Oficial e valem para o Paraguai, Argentina e Uruguai

vos touros Holandês, líderes
mundiais sexados, de alto de-
sempenho em características
de grande impacto econômico
para a pecuária, como TPI, LPI
e conformação. Já na raça Jer-
sey, teremos touros líderes
mundiais em sistema mamá-
rio”, explica Hilton. A Semex
está entre as finalistas do Tro-
féu Agroleite, na categoria Ge-
nética, cujo anúncio dos vence-
dores ocorrerá no dia 15 de
agosto no Memorial da Imigra-
ção Holandesa. A empresa ga-
nhou oito vezes o Troféu Agro-
leite. Já o diretor de Mercados
da Semex Brasil, Cláudio Ara-
gon, concorre na categoria “Téc-
nico do Ano”.

O Mapa (Ministério da Agri-
cultura, Pecuária e Abasteci-
mento) publicou normas para
a impor tação dos países do
Mercosul de equídeos (tempo-

DIVULGAÇÃO

Melhoramento genético será um dos destaques do evento que será realizado em Castro, na região dos
campos gerais

Mapa publica normas para importação de animais
rária e definitiva), de bovinos
e bubalinos para reprodução,
além de embriões bovinos, in
vivo (do ventre da mãe) e in
vitro e, de sêmen suíno. As

cinco instruções normativas
(34, 35, 36, 37 e 38) foram
publicadas no Diário Oficial da
União, e trazem as exigências
zoosanitárias a serem cumpri-

das pelos países do Bloco (Ar-
gentina, Paraguai, Uruguai) e
associados. Os benefícios
são proporcionar maior segu-
rança sanitária e a facilitação

do comércio.
Entre as inovações trazidas

para impor tação temporária
de equídeos está a possibili-
dade de agregar em uma úni-
ca cer tificação as regras para
a internalização e o retorno de
equinos para par ticiparem em
eventos sem finalidade repro-
dutiva, o que representa gan-
ho em agilidade, sem perda
de segurança sanitária.

O Brasil é protagonista no
comércio internacional de ge-
nética bovina, tanto na pro-
dução mundial de embriões
bovinos “in vivo” quanto “in
vitro (PIVE). No Mercosul, os
requisitos zoossanitários pro-
tegiam apenas a impor tação
de embriões bovinos in vitro.
A par tir de agora, estão am-
bos (in vivo e in vitro) protegi-
dos, com o Brasil se benefi-
ciando dessa atualização, já
que é o maior produtor mun-
dial e de referência no uso de
PIVE em bovinos.

Para o setor de suínos, a
nova norma traz uma atualiza-
ção dos requisitos zoossani-
tários para a impor tação de
sêmen suíno congelado, cuja
regra vigorava há mais de 15
anos. O país expor tador de-
verá comprovar que o materi-
al genético está negativo para
febre aftosa e para as princi-
pais doenças dos suínos.
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Os agricultores brasi-
leiros são responsáveis
pela preservação de 218
milhões de hectares da
vege tação  na t i va .  A
área é equivalente a um
quarto do território na-
cional. Os dados são do
Sistema Nac iona l  de
Cadastro Ambiental Ru-
ral, uma exigência do
Código F lorestal .  Se-
gundo o sistema, em
média é como se cada
produtor rural utilizasse
apenas metade de suas
terras para a produção.
A outra metade é ocupa-
da com áreas de preser-
vação permanente, re-
serva legal e vegetação
excedente.

Proteção e
preservação

COLUNA

Produção x
Sustentabilidade

A produção nacional de florestas plantadas, de
acordo com o IBÁ (Indústrias Brasileiras de Árvores),
alcançou 7,48 milhões de hectares em 2017, sendo
eucaliptos e pinus as espécies mais plantadas. A sil-
vicultura - ciência que estuda os métodos naturais e
artificiais de regeneração e melhoramento dos po-
voamentos florestais, ou simplesmente a ciência/arte
de cultivar árvores, no Brasil - se desenvolveu am-
plamente a partir da década de 80, considerada hoje
uma das melhores do mundo.

Além da silvicultura, o melhoramento genético flo-
restal almeja obter a máxima produtividade, através
da seleção de plantas com melhores características de
produção, boa adaptação, resistência a pragas e do-
enças. Porém, além dessas informações, o que mais
influência na PRODUTIVIDADE x SUSTENTABILIDADE?

A produtividade é consequência do uso adequado
do conhecimento técnico-científico que envolve os sis-
temas de produção florestal. Geralmente os modelos
de adotados devem considerar a finalidade de uso e o
valor de mercado da madeira, ainda deve ser conside-
rado a rentabilidade de acordo com a necessidade dos
proprietários das áreas, pois cada sistema empregado
resulta em uma quantidade necessária de energia, re-
cursos naturais e financeiros, insumos e mão de obra.

A alta carga energética e de recursos naturais de-
mandados pela monocultura refletem diretamente
na qualidade do solo, afetando a produção. Quando
a produtividade prejudica o meio ambiente, estamos
interferindo no tripé da sustentabilidade que foi de-
finida como economicamente viável, socialmente jus-
to e ambientalmente correto, de acordo com a Co-
missão Mundial sobre Meio Ambiente e Desenvolvi-
mento em 1987.

Afim de não afetar a sustentabilidade, têm se uti-
lizado ferramentas que propiciem aos materiais se-
lecionados alcançarem o máximo potencial genéti-
co. A maioria das empresas necessitam de muita
matéria prima, por isso possuem áreas compostas
exclusivamente por monocultura, principalmente os
projetos das grandes empresas e dos programas de
fomento. Porém, a alternativa de adotar sistemas di-
versificados, habitualmente é praticada por peque-
nos e médios produtores. Esses modelos podem ser
de plantio misto - em que a composição é realizada
com pelo menos duas espécies florestais; ou os de
produção integrado em que é utilizada a associação
de espécies de essência/caráter florestal, agrícola e
pecuária. A diversidade de forma mais natural ten-
de a ser mais sustentável devido a dinâmica
conservacionista durante o ciclo de produção.

O setor florestal tem atendido aos objetivos de
produzir sem agredir o meio ambiente, utilizando
alternativas como o uso consciente de fertilizantes
químicos, através de programas de nutrição e ferti-
lidade do solo. A redução no uso de defensivos quí-
micos, principalmente com o desenvolvimento de
produtos de controle biológico pelos centros de pes-
quisa público-privados.

Atualmente, as áreas da microbiologia e
biotecnologia desafiam os profissionais de engenharia
florestal em viabilizar o conhecimento técnico, científi-
co e econômica do uso de produtos de natureza
biotecnológica como os inoculantes, bioestimulantes e
biofertilizante. Por isso, necessitam determinar os mo-
mentos adequados de aplicação, compreendendo a
dinâmica de interação dos produtos nos sistemas solo-
microrganismo-planta, avaliando os benefícios e gan-
hos através do aumento produtivo, a qualidade e nu-
trição de plantas, nas fases de formação de mudas e
no plantio a campo, garantindo eficiência produtivi-
dade com sustentabilidade.

Pedro Henrique Riboldi Monteiro - Mestre em En-
genharia Florestal, doutorando da Universidade Fe-
deral do Paraná (Associado Aefos)
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ASSOCIAÇÃO DOS ENG. FLORESTAIS

DO OESTE E SUDOESTE DO PARANÁ
CNPJ: 10.997.642/0001-60

Rua José Cleto, 889, casa 5 – Dois Vizinhos – PR
– CEP: 85660-000
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As eleições vão manter os
mercados financeiro e cambial
nervosos, mas a tendência é de
maior calmaria em 2019, com
recuo do dólar. "A médio prazo,
com a economia mundial saudá-
vel, o dólar poderá cair. Um preço
justo para a moeda brasileira se-
ria de R$ 3,40 a R$ 3,50", avalia
o economista-chefe do Banco Vo-
torantim, Roberto Padovani.

Ele entende que o próximo
presidente da República, inde-
pendentemente de quem seja
o eleito, terá de implementar
as reformas.

Especialista diz que dólar deve cair
Ao falar para diretores e fun-

cionários da C.Vale, em Paloti-
na, ele disse que a cautela dos
empresários com os investi-
mentos vai se manter até as
eleições. "Com mais estabili-
dades, a economia fica mais
previsível e os investimentos
retornam", afirmou.

Padovani aposta em um ci-
clo de crescimento pelos pró-
ximos cinco anos. Sobre a eco-
nomia mundial, ele projeta
acordos entre China e Estados
Unidos, já que a disputa co-
mercial prejudica a ambos.

Em 2017 o agronegócio alcan-
çou sua contribuição recorde para
o PIB (Produto Interno Bruto) do
País, 23,5%, e foi responsável
por 48% das exportações. Siste-
mas informatizados dos mais
variados tipos gerenciam as ati-
vidades no Brasil, medindo insu-
mos, produção, mercado, entre
outros fatores envolvidos nesse

Biomassas
no agronegócio

cenário, que há décadas mantém
o predicado de carro-chefe da
economia nacional.

Por outro lado, a produção de
resíduos e efluentes resultan-
tes dessas atividades não pos-
sui o mesmo nível de tecnolo-
gia e organização. Para tentar
reverter essa situação, a Em-
brapa e a ABDI (Agência Brasi-

leira de Desenvolvimento Indus-
trial) se uniram para desenvol-
ver um sistema que vai mape-
ar e organizar as informações
das biomassas, resíduos e eflu-
entes do agronegócio com foco
na bioeconomia.

A iniciativa está sendo iniciada
com um sistema-piloto na cidade
de Lucas do Rio Verde, em Mato
Grosso, estado que responde por
mais de 50% do agronegócio no
Brasil. No dia 30 de agosto de
2018, o sistema será apresenta-
do aos produtores e empresários
da região em um workshop com
rodada de inovação tecnológica.
O sistema será online e ficará à
disposição do público nos portais
da Embrapa e da Agência, com
níveis diferenciados de acesso
para casos de confidencialidade
de informações.

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO
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Lideradas pelas cooperati-
vas do agronegócio, as 221
cooperativas paranaenses vin-
culadas ao Sistema Ocepar
devem alcançar faturamento
de R$ 76,2 bilhões em 2018,
o que representa um cresci-
mento de 8,5% em relação a
2017, quando o setor faturou
R$ 70,3 bilhões. A estimativa
foi apresentada durante o Fó-
rum dos Profissionais de Fi-
nanças, que envolveu 80 pes-
soas, entre profissionais que
atuam em diversos ramos do
cooperativismo paranaense,
agentes financeiros de diferen-
tes instituições e representan-
tes de outras entidades parcei-
ras. “Nós temos um coopera-
tivismo organizado que vai re-
tomar o seu crescimento com
consistência, cautela, tranqui-
lidade e profissionalismo”, dis-
se o presidente do Sistema
Ocepar, José Roberto Ricken.

E le lembrou a inda que,
além da expansão para este
ano, o setor continua empe-
nhado em atingir o faturamen-
to de R$ 100 bi lhões até
2021, como previsto no PRC
100, o planejamento estraté-
gico do cooperativismo para-
naense.

Ricken fr isou que essa
meta será alcançada com for-
te investimento em profissio-
nalização. “Este ano devemos
passar de 8,3 mil eventos re-
alizados em formação profis-
sional e promoção social, com
mais de 130 mil horas de ca-
pacitação. Temos em anda-
mento 61 cursos de pós-gra-
duação com as melhores uni-
versidades do Brasil e algu-
mas do exterior. Nós acredita-
mos que, com planejamento,
profissionalização, apoio e cre-
dibilidade podemos crescer e
dar consistência às atividades
que nossos cooperados de to-

Cooperativas vão faturar
R$ 76,2 bilhões este ano

dos os ramos realizam no Pa-
raná”, acrescentou.

PREOCUPAÇÕES
Apesar do bom desempe-

nho do cooperativismo para-
naense, o presidente do Sis-
tema Ocepar disse que o mo-
mento atual do País traz al-
gumas preocupações. “Uma
delas é a questão de logísti-
ca, que vem apresentando
um encarecimento cada vez
maior, principalmente em re-
lação ao transpor te”.

Ricken disse que semana
passada esteve em audiên-
cia com o presidente da Re-
pública, Michel Temer, e com
líderes da OCB e cooperati-

vas de diversos estados para
tratar do tabelamento dos pre-
ços mínimos de frete. “A so-
lução que o governo encontrou
naquele momento de crise,
quando houve a paralisação
dos caminhoneiros, em maio,
foi a proposta de um tabela-
mento. Nós achamos que
isso não vai resolver o proble-
ma, explicamos os impactos
dessa medida e solicitamos
uma decisão urgente. Essa é
uma dificuldade que temos
que superar para que tenha-
mos uma safra cheia, com
todos os instrumentos neces-
sários para que seja mais
uma vez bem-sucedida”, res-
saltou.

DOCUMENTO
No fim de seu pronuncia-

mento, Ricken entregou um
documento ao secretário de
Política Agrícola do Ministério
da Agricultura, Pecuária e
Abastecimento, Wilson Vaz de
Araújo, solicitando que seja
retomado o financiamento de
assistência técnica com re-
cursos do crédito rural. “O
critério para esse tipo de fi-
nanciamento fo i  a l terado,
mas nós entendemos que
isso pode trazer insegurança
para as cooperativas, e para
o próprio sistema financeiro.
Sei que essa proposta não
saiu do Ministério da Agricul-
tura, mas nós gostaríamos de

reforçar a necessidade que
os bancos possam financiar
a assistência técnica como
sempre ocorreu, principal-
mente nesse momento em
que o risco é cada vez mai-
or, inclusive os de ordem ju-
rídica. Se não tivermos uma
assistência técnica garanti-
da, talvez até o Ministério
Público comece a questionar
a  fo rma como estamos
usando os defensivos. O pro-
fissional da assistência téc-
nica assume essa responsa-
bilidade, pois ele assina os
pro jetos e também faz o
acompanhamento, por isso
nós consideramos impor tan-
te esse apoio”, finalizou.

Números
O coordenador de Desenvolvimento Cooperativo, João
Gogola Neto, apresentou os indicadores do cooperativis-
mo paranaense, com dados consolidados de 2017. De
acordo com ele, o crescimento do cooperativismo
paranaense projetado para este ano deve ocorrer se o
cenário atual for mantido em relação ao mercado,
produtividade da safra de grãos e à questão operacional
das cooperativas. “Mudanças políticas e econômicas
tendem a impactar em nossas projeções, mas o cenário
com relação ao faturamento demonstra que as coopera-
tivas do Paraná, neste ano, retomam o seu crescimento
com relação a faturamento”, disse.
Segundo Gogola, nos últimos anos, as cooperativas do
Paraná vinham numa trajetória de crescimento de dois
dígitos no faturamento. Porém, em 2017, foi registra-
do um índice de 1,3% em comparação a 2016. Um dos
principais fatores que explicam esse resultado foi o
fato de que muitos produtores não comercializaram
boa parte dos grãos devido aos baixos preços de
mercado. “Portanto, um volume signif icativo de
produto, o que equivale a aproximadamente R$ 5
bilhões, ficou estocado e acabou por não ser agregado
ao faturamento do ano passado”, sublinhou.
“Cabe destacar que as nossas cooperativas, mesmo dentro
de um cenário de incertezas, sejam políticas ou econômi-
cas, vêm se mantendo ainda em capitalização plena, ou
seja, elas vêm aumentando o seu patrimônio líquido, que é
o seu capital próprio, que, no último ano, apresentou
crescimento acima de 12%. E por que as cooperativas
continuam com essa política de capitalização? Justamente
para fazer frente ao planejamento estratégico”, explicou.

Crescimento sustentável
Segundo o coordenador de Desenvolvimento Cooperativo, João Gogola Neto,
existem um planejamento estratégico cuja meta é chegar a um faturamento de R$
100 bilhões. “Essa cifra é secundária. Queremos alcançar esse valor de forma susten-
tável e estruturada. Por isso, as cooperativas têm os seus planejamentos estratégicos
e precisam investir, sejam nas unidades ou então até mesmo no aprimoramento dos
projetos de industrialização. E, para dar suporte a esse planejamento, o plano de
capitalização das cooperativas está sendo mantido. Cabe ressaltar que a maior parte
dessa capitalização tem origem na geração de resultados das cooperativas. As
cooperativas de crédito também necessitam dessa política de resultados”, destacou.
Com relação aos resultados, de 2016 a 2017, as cooperativas do Paraná registraram
um crescimento de 2,5%, passando de R$ 2,8 bilhões para R$ 2,9 bilhões, “O que
extraímos desse percentual? Como nós tivemos uma velocidade maior de crescimen-
to de resultado frente ao do faturamento, isso demonstra que as cooperativas se
tornaram mais eficientes, sob a ótica operacional, profissional, ou seja, conseguiram
gerar mais mesmo com um volume menor de crescimento de faturamento”, frisou.

Mais números
O coordenador de Desenvolvimento Cooperativo, João Gogola Neto, destacou
ainda outros números do cooperativismo paranaense. De acordo com ele, o
valor recolhido pelo setor, em impostos, cresceu 2,5%, passando de R$ 1,99
bilhão, em 2016, para R$ 2,04 bilhões, em 2017.
Os ativos registraram aumento de 10,1%, saindo de R$ 81 bilhões, em 2016, para R$
89,1 bilhões, em 2017. Já o número de cooperados cresceu 5,9%: era 1,4 milhão, em
2016, e fechou em 1,5 bilhão no ano passado.
O setor também responde pela geração de 93 mil empregos diretos.
Ainda de acordo com ele, o ramo agropecuário se destaca por responder por mais
de 82,15% da mão de obra empregada pelas cooperativas em todo o Paraná e
também por 82,4% do faturamento total do setor. Já o ramo crédito detém o
maior número de cooperados do cooperativismo paranaense. São 1,3 milhão, o
que corresponde a 86,4% do total.
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Diante do cenário nacional e
estadual para a produção de fei-
jão, pesquisadores do Iapar (Ins-
tituto Agronômico do Paraná) e
do Ibrafe (Instituto Brasileiro do
Feijão e Pulses) defendem a di-
versificação do cultivo de varie-
dades do grão. “Tanto para me-
lhorar o consumo no País, como
para melhorar a renda do produ-
tor, é preciso diversificar. O foco
apenas no feijão carioca deixa o
mercado em um beco sem saí-
da. Não existem países que im-
portem o feijão carioca, a produ-
ção é apenas para consumo in-
terno. E quando a oferta é gran-
de, o preço cai e o produtor fica
no prejuízo. Quando falta no
mercado, como em 2016, quan-
do o preço para o consumidor
subiu muito, não havia de onde
trazer o feijão carioca. E aí a po-
pulação começou a ver que exis-
tiam outros tipos do grão, como
rajado, vermelho e branco. En-
tão é nesse caminho que temos
que seguir, ter mais do que uma
variedade para oferecer e garan-
tir preços mais estáveis”, defen-
de o presidente do Ibrafe, Mar-

celo Eduardo Lüders.
Outro aspecto destacado por

Marcelo é o rumo do mercado na
hora de plantar. “O produtor pre-
cisa ficar atento ao mercado, por
exemplo, se o preço do feijão
carioca está alto, todo o mundo
planta. Não é esse o caminho,
porque na hora de colher com
muita oferta o preço automatica-
mente baixa. Então é preciso ir
na contramão da maioria e diver-
sificar. Plantar metade da lavou-
ra de feijão carioca e outra meta-
de de feijão vermelho, por exem-
plo, aí quando chegar a hora de
vender o preço vai ser diferencia-
do e o produtor sai ganhando”.

Olhar para outras culturas da
mesma linha também é uma
saída para encontrar novos mer-
cados: “O plantio de culturas
como grão-de-bico, lentilha e er-
vilha que também são legumino-
sas secas, que permitem ser
armazenadas e os animais não
consomem é uma ótima opção.
O nosso foco é mostrar ao pro-
dutor o que rende na sua região
e o que ele pode fazer para não
ficar refém de uma cultura só”.

Especialistas defendem a
diversificação do feijão

RRRRRegião oesteegião oesteegião oesteegião oesteegião oeste
A situação da produção

de feijão na região oeste
do Paraná não é das mais
animadoras para o produ-
tor. Com a estiagem duran-
te o desenvolvimento da
planta e a chuva durante
a colheita, a produção so-
freu quebra significativa
na produção se compara-
da à safra anterior.

Dados da Seab (Secreta-
ria de Estado da Agricultu-
ra e Abastecimento) mos-
tram que na região de Cas-
cavel a produção da cultu-
ra segunda safra 2017/
2018 caiu 37% em relação
à safra 2016/2017, bai-
xando de 20.440 toneladas
para 12.850 toneladas. A
produtividade por hectare
registrou queda de 32%, sa-
indo de 1.446 quilos por
hectare para 990 quilos por
hectare. “Os fatores climá-
ticos tiveram grande impac-
to na safra de feijão. Além
da produção menor por con-
ta da seca que atrapalhou
o desenvolvimento da plan-
ta, na hora de colher a chu-
va prejudicou a qualidade
do grão”, explica a econo-
mista do Deral Jovir Esser.

Ainda de acordo com Jo-
vir, atualmente na regional
de Cascavel não existe
mais o grão para a compra,
mas no Estado o valor mé-
dio pago pela saca de 60
quilos da qualidade cario-
ca é de R$ 75,26.

Para Marcelo Eduardo Lü-

ders, a tendência é de que
os preços melhorem para
o produtor no início do ano
que vem. “Agora em agos-
to e setembro a perspecti-
va é de preço baixo ainda
para a comercialização do
feijão. Mas lá por março e
abril [de 2019] teremos
uma quantidade menor de
produto no mercado e en-
tão preço deve reagir”.

TECNOLOGIA E
DIVERSIFICAÇÃO

Para a pesquisadora do
Iapar (Instituto Agronômico
do Paraná) Vânia Moda Ci-
rino, o uso da tecnologia
aliado à diversificação tam-
bém pode reduzir o prejuí-
zo do produtor, com even-
tos climáticos. “Além de
optar por variedades mais
resistentes à estiagem, o
cuidado no preparo do solo
para o plantio pode fazer a
diferença. Um solo sem
compactação e com maior
teor de matéria orgânica
garante a umidade por
mais tempo em caso de es-
tiagem. Mas o plantio de
variedades diferentes tam-
bém pode auxiliar na redu-
ção de perda, já que cada
uma delas reage de um jei-
to ao clima. Temos também
variedades de porte mais
ereto, que diminui o risco
de queda da planta e ga-
rante um melhor aproveita-
mento na hora da colheita
mecânica também”.

AÍLTON SANTOS

Além do incentivo às novas culturas e variedades, grupo quer estímulo ao aumento do consumo

O Ministério da Agricultura lançou recentemen-
te o Plano Nacional do Feijão. A ideia é acompa-
nhar a cadeia produtiva do grão, desde a qualidade
as semente utilizada, ao uso de pesticidas e talvez
a parte mais importante que é a tentativa de rever-
ter à queda de em média 8% no consumo do feijão
no País, que vem ocorrendo de 2010 a 2017, que
se deve a uma mudança na alimentação do brasi-
leiro. “O brasileiro inseriu outros tipos de alimen-
tos na dieta e muitas vezes por desinformação
deixou de lado o feijão ignorando o real valor nutri-
cional e os benefícios que ele traz para a saúde.
Então, a ideia é mostrar que existem outras varie-
dades e outras formas de se consumir o feijão,
como a farinha do grão, que é altamente nutritiva e
pode ser utilizada na culinária por celíacos, por
exemplo”, explica Marcelo Eduardo Lüders.

O uso da tecnologia também será importante para
esse incentivo: “Nós trabalhamos há alguns anos em
pesquisas para melhorar a qualidade nutricional e fun-

Incentivo ao consumo
cional do feijão. Nós temos já a IPR Quero Quero, que
é uma variedade que contém mais ferro e zinco no
grão. Mas queremos variedades que contenham antio-
xidantes e substâncias que reduzem a obesidade, por
exemplo. A nossa meta para aumentar o consumo, é
transformar o feijão não apenas em um alimento que
vai trazer nutrição para a população, mas também um
produto que promove e beneficia a saúde desse con-
sumidor por meio desses compostos fitoquímicos que
ele contém. Que podem ajudar a inibir câncer, diabe-
tes e colesterol”, enfatiza Vânia Moda Cirino.

As ações de conscientização sobre a importân-
cia do consumo de feijão devem se iniciar no Para-
ná. Parcerias com órgãos públicos e associações
ligadas ao setor alimentício estão sendo estuda-
das e no início de 2019 Curitiba receberá o proje-
to-piloto que deve nortear o movimento no País.

Outros detalhes serão discutidos no 6º Fórum
Nacional do Feijão, que ocorre de 15 a 17 de agos-
to em Curitiba (www.forumdofeijao.com.br).



Rumo às 300 milhões de ton
de grãos em uma década

Nos próximos dez anos o
Brasil vai produzir 69 milhões
de toneladas a mais de grãos,
saltando de 232 milhões de
toneladas para 302 milhões de
toneladas em 2027/2028,
puxadas principalmente pela
soja (156 milhões ton) e o mi-
lho (113 milhões ton), com in-
cremento estimado em 30%.

As carnes (bovina, suína e de
frango) devem passar de 27 mi-
lhões toneladas para 34 milhões
de toneladas, em alta de 27%
(mais 7 milhões ton) no mesmo
período. A produtividade é aponta-
da como responsável pelo aumen-
to da produção de grãos, o que
pode ser constatado pelo aumen-
to da projeção da área de plantio,
no mesmo período, de apenas
14,5%. A pecuária que também
vem introduzindo novas tecnologi-
as contribuindo para o desempe-
nho e melhoria da produção.

Os números são do estudo
Projeções do Agronegócio, Bra-
sil 2017/18 a 2027/28 da Se-
cretaria de Política Agrícola do
Ministério da Agricultura, Pecu-
ária e Abastecimento e da Sire/
Embrapa (Secretaria de Inteli-
gência e Relações Estratégicas
da Empresa Brasileira de Pes-
quisa Agropecuária). A pesqui-

sa utilizou dados da Conab
(Companhia Nacional de Abas-
tecimento), Embrapa, IBGE (Ins-
tituto Brasileiro de Geografia e
Estatística), Ipea (Instituto de
Pesquisa Econômica Aplicada),
Fapri (Food and Agricultural Po-
licy Research Institute) e do
Departamento de Agricultura
dos Estados Unidos (United
States Department of Agricultu-
re/Usda, sigla em inglês).

EXPANSÃO DE ÁREA
A expansão da área planta-

da de todas as lavouras (algo-
dão, arroz, banana, batata in-
glesa, cacau, café, cana-de-açú-
car, feijão, fumo, laranja,
maçã, mamão, mandioca,
manga, melão, milho, soja
grão, trigo, uva) no Brasil sairá
de 75 milhões hectares, em
2018, para 85 milhões de hec-
tares nos próximos dez anos.
O crescimento global será de
13,3%, o equivalente a 10
milhões de hectares em regi-
ões de pastagens naturais ou
por reaproveitamento degrada-
das, conforme o estudo.

Uma parte do crescimento da
área plantada deve ocorrer em
áreas de fronteira localizadas es-
pecialmente no Centro Oeste, no
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Tendência de produção de carnes
O estudo projeta uma produção de carnes de 34 milhões de
toneladas em 2027/28. Isso representa acréscimo de sete
milhões de toneladas sobre 2018. O maior crescimento deve
ocorrer nas carnes suína e de frango, seguidas por carne bovina.
A carne de frango deve ter aumento de quatro milhões ton,
totalizando 17 milhões ton em 2028. Em seguida, vem o incre-
mento de dois milhões t para a carne bovina, somando 12
milhões ton. A produção de carne suína ficará em quase 5
milhões ton (+1 milhão ton), na próxima década.

Central de monitoramento quer,
entre outros aspectos, otimizar

aplicações de fungicidas e
preservar lavouras

DIVULGAÇÃO

Norte e no Nordeste. As maio-
res expansões devem ocorrer no
plantio de soja, cana-de-açúcar
e milho. Lavouras como arroz,
feijão, mandioca e laranja, de-
vem ter redução de área planta-
da. Ganhos de produtividade
deverão compensar as redu-
ções, de modo que não haverá
recuo de produção. O café deve
apresentar certa estabilização
da área e os ganhos de produti-
vidade obtidos nos últimos anos
permitem obter produção cres-
cente, mesmo com tendência
de redução de área.

O cultivo de grãos (algodão,
amendoim, arroz, aveia, canola,
centeio, cevada, feijão, girassol,
mamona, milho, soja, sorgo, tri-
go e triticale) terá variação de
área de 14,9%, de 62 milhões
ha para 71 milhões ha, em
2027/28, aumento de 9 mi-
lhões ha. Esse grupo de produ-
tos deverá ter a produtividade
como o principal driver (motor/
impulsionador) de crescimento,
pois a produção deve aumentar
cerca de 30% em dez anos.
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Exportações de frango somam
463,1 mil tonedas em julho

As expor tações brasileiras
de carne de frango (consideran-
do todos os produtos, entre in
natura e processados) alcança-
ram 463,1 mil toneladas em
julho, informa a Abpa (Associa-
ção Brasileira de Proteína Ani-
mal).  O número, 20,6% supe-
rior às 384 mil toneladas ex-
por tadas no sétimo mês de
2017, é o maior fluxo mensal
de embarques já registrado na
história do setor.

O salto nas exportações ge-
rou receita de US$ 711,6 mi-
lhões, desempenho 15,7% aci-
ma do alcançado em julho do
ano passado, com US$ 614,8
milhões. “O número de expor-
tações em patamar recorde é
consequência direta do reesta-
belecimento dos níveis dos
embarques nos portos após o
fim dos bloqueios nas estradas,
bem como da normalização do
fluxo de dados no novo siste-
ma de coleta de informações do
Mdic. Ao mesmo tempo, mos-
tra uma rápida resposta do se-
tor ao apoio do governo, após
os impactos da greve dos cami-
nhoneiros”, analisa Francisco
Turra, presidente da Abpa.

Com o número significativa-
mente maior das exportações do
mês passado, o saldo dos em-

barques registrados em 2018
reduziram os níveis de perdas
acumuladas na comparação com
o ano anterior. Entre janeiro e ju-
lho deste ano, foram exportadas
2,3 milhões de toneladas, volu-
me 8,2% abaixo das 2,505 mi-
lhões de toneladas efetivadas
nos sete primeiros meses de
2017 (entre janeiro e junho, a
retração era de 13,5%). A recei-
ta das vendas internacionais
neste ano totalizaram US$ 3,675
bilhões, número 12,4% menor
que os US$ 4,197 bilhões obti-
das no ano passado.

“Considerando a data de iní-
cio da nova metodologia, o acu-
mulado em exportações de car-
ne de frango alcançou até aqui
médias mensais superiores a
320 mil toneladas, ritmo próxi-
mo dos padrões normais para
o setor de carne de frango.
Além disto, se somados os úl-
timos dois meses, a média re-
gistrada também indica recupe-
ração do fluxo de exportação
próximo de 350 mil toneladas”,
ressalta Ricardo Santin, diretor-
executivo da Abpa.

CARNE SUÍNA IN NATURA
As expor tações de carne

suína in natura totalizaram em
julho 57 mil toneladas, volume

Embrapa apresenta técnica
de análise rápida de grãos

As análises para determinar
a contaminação e a qualidade
tecnológica dos grãos sempre
foram fatores limitantes à se-
gregação pós-colheita, devido
aos custos que dependiam de
laboratórios especializados,
demandando longos procedi-
mentos e reagentes caros, in-
viabilizando a análise de gran-
de volume de amostras. Apre-
sentar novas técnicas em aná-

lises rápidas, mais acessíveis
à cadeia produtiva, é a propos-
ta do “Simpósio métodos rá-
pidos para avaliar qualidade
tecnológica e contaminantes
em grãos”, que se encerra
hoje em Londrina.

A técnica de análise rápida
consiste na integração da es-
pectroscopia no infravermelho
próximo (NIRS) e quimiometria
(estatística associada a dados

químicos) que trata os dados
obtidos gerando modelos de
calibração e de validação. Os
métodos baseados em NIRS
têm recebido atenção, especi-
almente devido à preparação
mínima da amostra, rapidez,
otimização de mão de obra e
baixo custo. O tempo de análi-
se requer dois minutos e o cus-
to limita-se à obtenção dos
modelos de calibração e manu-

tenção periódica do equipamen-
to. Com dispositivos NIRS por-
táteis, pesquisadores têm con-
seguido detectar com precisão
e economia contaminantes pre-
sentes nesses alimentos, além
disso, estes equipamentos
permitem realizar análises fora
do laboratório, de forma mais
rápida e com menor custo.

De acordo com a pesquisa-
dora da Embrapa Trigo Casiane

Tibola, os métodos baseados
em espectroscopia têm sido
popularizados, especialmente
por possibilitarem a análise si-
multânea de vários parâmetros,
por constituírem-se em uma
técnica não destrutiva (permi-
tindo a reutilização da amostra),
por possuírem rapidez de pro-
cessamento das informações e
de fornecimento de resultados
quantitativos, por não consumi-
rem reagentes químicos noci-
vos ao meio ambiente e por
serem menos laboriosos e de
custo relativamente baixo,
quando comparados aos méto-
dos tradicionais.

O Simpósio tem o objetivo
de divulgar as aplicações de
espectroscopia por infraverme-
lho próximo (NIRS) e NIRS as-
sociado a imagens hiperspec-
trais, na avaliação de indica-
dores de qualidade e contami-
nantes em grãos. A programa-
ção tem contato com profissi-
onais da Unicamp, UFSM, Co-
camar, Cooperalfa, Vilma Ali-
mentos, J. Macedo, CBO Aná-
lises, Up Science e Embrapa
(unidades Milho e Sorgo, Soja,
Trigo, Instrumentação e Infor-
mática  Agropecuária).

A promoção é da Embrapa
(Empresa Brasileira de Pesqui-
sa Agropecuária), em parceria
com a Abrapós (Associação
Brasileira de Pós Colheita) e
a OCB (Organização das Coo-
perativas do Brasil).

17,1% acima do registrado no
mesmo período do ano passa-
do, quando foram embarcadas
48,7 mil toneladas.   Com este
desempenho, a receita do se-
tor chegou a US$ 105,8 mi-
lhões, número 13,8% inferior
que o saldo de julho de 2017,
com US$ 122,7 milhões.

As exportações de janeiro a
julho totalizaram 293,7 mil to-
neladas, volume 14,2% menor
que as 342,4 mil toneladas
embarcadas nos sete primeiros
meses do ano passado.  A re-
ceita das vendas chegou a US$
619,3 milhões, resultado
28,2% menor que os US$ 863
milhões obtidos em 2017.

“O compor tamento visto
nas exportações de carne su-
ína é influenciado pelos mes-
mos fatores registrados da car-
ne de frango.  Ao mesmo tem-
po, perduram as for tes com-
pras de produtos pelos chine-
ses, reduzindo os impactos do
embargo russo ao setor bra-
sileiro. Apesar disto, se con-
siderarmos a média dos dois
últimos meses somados, ve-
mos volumes de embarques
de 43,4 mil toneladas, dado
em patamar próximo ao da
média registrada em 2017”,
analisa Santin.

EMBRAPA

Tecnologia está sendo apresentada em Simpósio que encerra hoje em Londrina

DIVULGAÇÃO
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VENDE-SE CAMIONETE
Dodge RAM 2500, ano 2009, CD, 
vermelha, completa, 330 CV, diesel, 
R$ 90.000. F: (45) 99922-5879/ 99922-
5858/ 2101-0070  CI-184843.

COMPRAMOS CONSÓRCIO
 Diversos, contemplado ou não, de 
todas as administradoras, mesmo 
cancelado ou com parcelas em 
atraso, pagto a vista. F: (45) 
3224-9891/ 99966-6379/ 99103-
5944 orlandobortoli@hotmail.com  
CI-184549.

ALUGA-SE APART.
Loteamento Fag 2 qtos. ,  sala 
e coz. conjugada, bwc, sacada c/ 
churrasqueira e lavanderia, elevador, 
e vaga de gar., F: (45) 99999-9976/ 
99999-9696.  CI-184633.

SERAFIM VENDE 
APARTAMENTO

Apart. no resd. Oeste localizado no 
Bairro Coqueiral sendo de 3 quartos 
mais dependencias 1 vaga para 
coberta para carro por apenas 200 
mill F:(45)99922-7904 Willian Serafim 
Creci 19806f www.willianserafim.com.
br  CI-184956.

SERAFIM VENDE APTO
Garden Club ,1 suite, 2 qtos mais 
dependências, moveis planejados, 
por apenas R$ 350.000, aceita imovel 
até 200 mil como parte de pagamento 
F: (45) 3035-2714/ 99922-7904/ 
99936-4099 Creci 19806f. www.
willianserafim.com.br  CI-184945.

V. MORETTI  ALUGA
Ed. Automann – Neva, Rua Pio XII, 
nº1611, com 02 quartos sendo 01 com 
sacada, sala com sacada, cozinha, 
banheiro, área de serviço, 01 vaga 
de garagem R$750,00. CRECI 3149J  
CI-181242.

V. MORETTI ALUGA
Apto térreo, Ed. Fávero Lemke - 
Rua Pio XII, n.º2371,  02 quartos, 
sala, cozinha com armário, área 
de serviço, 01 banheiro social, 01 
vaga de garagem. R$ 660 + R$70 
(condomínio). F: (45)3322-1515 
CRECI 3149 J  CI-181246.

V. MORETTI ALUGA
APTO SEMI-MOBILIADO /  Ed. 
Barcelona – Centro, R. Rio de Janeiro, 
nº.3002, c/ 01 suíte com moveis 
planejados, 02 quartos, sala c/ home, 
sacada, cozinha c/ moveis planejados, 
banheiro social, área de serviço, 
02 vagas de garagens. R$1.800,00 
CRECI3149J  CI-181245.

V. MORETTI VENDE
Casa - Santa Cruz - Rua Mawes, 
nº.1412, com 51,24m², 03 quartos, 
sala, cozinha, banheiro, área de 
serviço c/ churrasqueira, 01 vaga de 
garagem R$125.000. CRECI 3149 
J  CI-181248.

CASAS NOVAS
Jd. Santa Cruz e região norte, R$ 
170.000. F: 3225-2540/ 9972-3834. 
Creci 7297. www.gersonparanhos.
com.br  CI-185003.

SERAFIM VENDE CASA
Condominio Terra Nova 3, sendo, 1 
suite, 2 quartos, mais dependências 
com pequena sobra de terreno no 
fundo por apenas R$ 220.000. F:(45) 
99922-7904 Willian Serafim Creci 
19806f  CI-184948.

SERAFIM VENDE CASA
No Cidade Verde, ótima localização, 
com aprox. 105m², sendo 01 suíte, 02 
qtos, demais dependências. área de 
lazer, fino acabamento, por apenas 
R$ 360.000. F: (45) 99922-7904 
Willian Serafin Creci19806f www.
willianserafim.com.br  CI-184953.

SERAFIM VENDE CASA
no Angra dos Reis ótima localização 
sol da tarde nos fundos, sendo casa 
com aprox. 70m², 1 suite, 1 quarto 
mais dependências, sobra de terreno 
no fundo, 1 carro na parte coberta e 
um fora da parte coberta por apenas 
195.000l F: (45) 99922-7904 Willian 
Serafim  CI-184946.

SERAFIM VENDE FAZENDA
de 80 alq. de frente a BR 277 região 
de Ibema, com 36 alq. mecanizado por 
apenas 1.300 sacas por alq., entrada 
mais 03 anos. F: (45) 99922-7904 
Creci 19806f www.willianserafim.com.
br  CI-184939.

SERAFIM VENDE OU TROCA
Casa em Santa Teresa, com 3 quartos, 
terreno de esquina por R$180.000  
F: (45) 3035-2714/ 9922-7904 Creci 
19806f. www.willianserafim.com.br  
CI-184942.

SERAFIM VENDE SOBRADO
Região do Porto Seguro de 114m², 
suite c/ hidro, 2 quartos, demais 
dependencias. R$ 375.000. F: (45) 
3035-2714/ 99922-7904 Creci 19806f. 
www.willianserafim.com.br  CI-184949.

SERAFIM VENDE SOBRADO
Região da Fag,com aprox. 150m², 
fino acabamento, 03 suítes mais 
dependências, água quente, por 
apenas R$ 530.000 F: (45) 3035-
2714/ 99922-7904 Creci 19806f. www.
willianserafim.com.br  CI-184952.

SERAFIM VENDE SOBRADO
No Angra dos Reis, ótima localização, 
sendo com aprox. 140m², 1 suite 2 
quartos mais dependências,2 vagas 
cobertas sobra de terreno no fundo, 
espaço gourmet por apenas R$ 
360.000,  estuda-se proposta F:(45) 
99922-7904/3035-2714/99936-4099 
-  WillianSerafim Creci 19806f  CI-184937.

V. MORETTI  VENDE APTO
Res. Moradia da Oliveiras II– Neva, 
Rua Cuiabá, nº.2599. 02 quartos, sala 
e cozinha, banheiro, área de serviço e 
01 vaga de garagem. R$110.000,00. 
CRECI 3149 J.  CI-181249.

V. MORETTI ALUGA
Sala comercial no Alto Alegre, Av. 
Assunção, n° 708, sala 02, térrea com 
133,47m² e mezanino com 87,26m², 
total de 220,73m², R$ 2.300 F: (45) 
3322-1515 CRECI 3149 J  CI-181251.

V. MORETTI VENDE
Res. Coqueiral – Coqueiral, Rua das 
Palmeiras, nº.957, 03 quartos, sala 02 
ambientes, cozinha, banheiro social, 
área de serviço, 01 vaga de garagem. 
R$205.000,00. CRECI 3149 J  CI-181252.

ALUGA-SE BARRACÕES
Rua Padre Anchieta 862, 350m², com 
escritório e entrada p/ caminhões 
F: (45) 3225-1168 falar com Cleber  
CI-184900.

V. MORETTI ALUGA
S a l a  C o m e r c i a l :  P i o n e i r o s 
Catarinenses – Av. Tancredo Neves, 
nº1923, aprox. 95m², com 01 cozinha, 
01 banheiro  R$1.500,00. F: (45) 3322-
1515 CRECI 3149 J.  CI-181247.

V. MORETTI ALUGA
Sala Comercial Nova: Centro Av. Brasil, 
1705, esq. com R. Nereu Ramos, 
PRÓXIMO AOS BANCOS, com aprox., 
298,34m², 02 bwc R$19.500,00.F: (45) 
3322-1515 CRECI 3149 J  CI-181253.

VENDE-SE
Equipamento completo para Lavacar, 
com uma estrutura metelica de 5x8. 
F:(45) 99933-7856  CI-185081.

REGIAO DO LAGO 3
715m² (13x55), Rua Edson Beller de 
Oliveira, 583, Jardim Itamarati,  F:(45) 
3037-4037/99822-6583 creci 11918  
CI-184907.

SERAFIM VENDE
Terreno no Alto Alegre medindo 
14x40m por apenas R$ 280.000. 
F:(45) 3035-2714 ou 99922-7904 Creci 
19806 willian_gti@hotmail.com  CI-184947.

SERAFIM VENDE
Sobrado no a l to  a legre ot ima 
localização, 1 suite, 2 quartos, prox. 
a rodoviaria com grande sobra de 
terreno por apenas R$480.000l F: (45) 
3035-2714/ 9922-7904 Creci 19806f. 
www.willianserafim.com.br  CI-184938.

SERAFIM VENDE
6 ALQ. Saída p/ Toledo, cabeceira 
asfalto sendo 5 alq. mecanizado R$ 
1.300,000. ac. casa no maria luiza, 
contry ou tropical. F. 3035-2714 ou 
99922-7904 / 99936-4099. Creci 
19806 willian_gti@hotmail.com  CI-184960.

SERAFIM VENDE
Sitio de 15 alq. na região de Cascavel 
com aprox. 78% da área mecanizada 
a 4 km do asfalto propriedade sem 
benfeitorias nascente de água, valor 
pedido 3.200 sacas por alq. podendo 
ser negociada com 50% de entrada 
restante em 2 anos  F: (45) 3035-2714/ 
99922-7904.Willian Serafim Creci 
19806f  CI-184957.

SERAFIM VENDE
Sitio 30 alq., sendo 8 lavoura 17 
pastagem restante reserva. Área de 
pasto, Mangueira e cercas boas. Valor 
pedido: R$ 2.100.000,00 Localizado 
em Catanduvas - vila união Distância 
de 65km de Cascavel 1.500 MTS do 
asfalto F: (45) 3035-2714/ 99922-
7904/99936-4099 Willian Serafim 
Creci 19806f  CI-184958.

SERAFIM VENDE 10 ALQ
São Salvador, 8 alqueires mec., c/ 
benfeitoras, boa de água, 4km do 
asfalto. R$ 1.500.000. F: (45) 3035-
2714/ 99922-7904/ 99936-4099 Creci 
19806f. www.willianserafim.com.br  
CI-184954.

SERAFIM VENDE CASA
No bairro Florença, ótima localização, 
acima do nível da rua com sobra 
de terreno no fundo, 2 quartos 
mais dependências,por apenas  R$ 
165.000l, aceita-se propostas de 
permuta em maringa ou veiculos como 
parte e pagamento (do interesse do 
vendedor) F: (45) 3035-2714 - 9 9922-
7904  CI-184941.

SERAFIM VENDE CHACARA
De 4.500m² a 2,8km do asfalto saida 
para São Salvador por apenas R$ 
90.000 F(45) 3035-2714 ou 99922-
7904 99936-4099. Creci 19806f. 
willian_gti@hotmail.com  CI-184959.

SERAFIM VENDE CHACARÁ
De 1 alq. a 5 km do asfalto região de 
São Salvador, com casa mista mais 
algumas benfeitorias, rio no fundo, 
ótima localização, por apenas R$ 
380.000, estuda-se permuta como 
parte de pagamento 9 9922-7904 9 
9936-4099 ou 3035-2714  CI-184940.

SERAFIM VENDE CHÁCARA
1.500m², 3 km do asfalto, ótima 
localização, sem benfeitorias. Por 
apenas R$ 120.000. F: (45) 3035-
2714/ 99922-7904/ 99936-4099 Creci 
19806f www.willianserafim.com.br  
CI-184943.

SERAFIM VENDE CHÁCARA
6.1 alq. sendo que aprox. 2.5 alq de 
plantio, não sendo em um quadro só, 
restante pasto e reserva, rio passa 
no fundo com uma casa de madeira, 
barracão, chiqueiro, casa de material 
de aprox. 55m² a 3,5 km do asfalto, 
por apenas R$ 550.000 F: (45) 99922-
7904 Creci 19806f.www.willianserafim.
com.br  CI-184944.

SERAFIM VENDE FAZENDA
70 Alq. Rio do Salto, sendo 42 alq. 
plantio de eucalipto 6 anos,1200 sacas 
por alqueires, entrada de 50% e 4 anos 
p/ quitar. F: (45) 3035-2714/99922- 
7904 99936-4099. Creci 19806f  
Willian_gti@hotmail.com  CI-184961.

SERAFIM VENDE SITIO
16 alq. na região de São João com 
aprox.75% da área mecanizada, 
frente para o calçamento, casa muito 
boa, na propriedade tem algumas 
quedas de água. Valor pedido 2.300 
sacas por alq. podendo ser negociada 
com 50% de entrada restante em 2 
anos.F:(45)99922-7904 3035-2714 
Willian Serafim Creci 19806f  CI-184951.

SERAFIM VENDE TERRENO
No Piovesan medindo 7x21,5 acima 
do nivel da rua otima posicao solar 
por apenas R$90.000. F: (45) 3035-
2714/ 99936-4099 Creci 19806f www.
willianserafim.com.br  CI-184950.

SERAFIM VENDE TERRENO
02 terrenos juntos, no Siena, sendo 
esquina e sob esquina por apenas 
R$ 160.000 a parte paga e mais 
parcelas com a loteadora. F: (45) 3035-
2714/ 99936-4099 Creci19806f  www.
willianserafim.com.br  CI-184955.

V. MORETTI ALUGA
Terreno Comercial (esquina): Centro - 
localizado em uma região nobre, Rua 
Presidente Kennedy, nº.970 esq. c/ R. 
Salgado Filho, com aprox. 3.500m² c/ 
possibilidade de construção e aluguel 
parcial de terreno,consulte-nos F: (45) 
3322-1515 CRECI 3149 J.  CI-181243.

VENDE-SE CHÁCARA
Em Cascavel, com 4.150m², toda 
murada, casa de madeira, salão de 
festas, várias árvores frutiferas, açude 
de peixe, playground. F: (45) 99999-
9976/ 99999-9696.  CI-184634.

ACABO COM TUDO
Controle de pragas urbanas, baratas, 
ratos, pulgas, formigas, aranhas, 
prevenção contra mosquito da 
dengue, orçamento sem compromisso. 
Garantia comprovada. F. 3222-9319 
Whatsapp 45 99929-2068 c/ Nelson  
CI-183932.

MASSAGEM
Stress, cansaço físico e  dores 
musculares, espaço central, horário  
09:00 às 21:00.F:(45) 99833-9707  
CI-185057.

MASSAGEM RELAXANTE
Para stress, dores musculares, 
atendimento em ambiente climatizado 
e hotel, com horário marcado. F: (45) 
99949-8531.  CI-185032.

OI  VOCÊ
Depois de domingo.... não jogue fora 
sua cartela, participe dos sorteios 
extras que ocorrem na última semana 
de cada mês, na Banca da Árvore, 
que fica na Rua Paraná, abaixo da 
prefeitura ao lado do Muffato. Manoel 
Leocardio  Agradece.  CI-185096.

SENAC PARANÁ CONTRATA:

INSTRUTOR DE EDUCAÇÃO
PROFISSIONAL (ÁREA DE GASTRONOMIA)

Vaga nº 133/2018 para Cascavel

Pré-requisitos: Ensino superior concluído em 
Gastronomia e experiência mínima de 6 meses 

na área gastronômica. Cursos de 
aperfeiçoamento e ou especialização serão um 

diferencial. Habilidade docente.

Acesse www.pr.senac.br/trabalhe_conosco, 
cadastre seu currículo, verique os

pré-requisitos e candidate-se até 12/08/18.

SÚMULA DE REQUERIMENTO DE 
LICENÇA DE INSTALAÇÃO

A Agrícola Andreis Assis Ltda, de CNPJ 
30.205.019/0001- 35 torna público que irá re-
querer ao IAP, a Licença de Instalação para o 
comércio e armazenamento de agrotóxicos a 
ser implantada na Avenida Tupãssi, S/N - Bair-
ro Jardim Primavera - Assis Chateubriand/PR.

SÚMULA DE RECEBIMENTO 
DE LICENÇA PRÉVIA

A Agrícola Andreis Assis Ltda, de CNPJ 
30.205.019/0001- 35 torna público que rece-
beu do IAP, a Licença Prévia para o comér-
cio e armazenamento de agrotóxicos a ser 
implantada na Avenida Tupãssi, S/N - Bairro 
Jardim Primavera - Assis Chateubriand/PR.

SÚMULA DE RECEBIMENTO DE 
LICENÇA PRÉVIA

A AGRICOLA ANDREIS SAO MIGUEL 
LTDA, de CNPJ 29.922.928/0001-05 tor-
na público que recebeu do IAP, a Licença 
Prévia para o comércio e armazenamento 
de agrotóxicos a ser implantada na Avenida 
Iguaçu, 2100 - São Miguel do Iguaçu - PR.

SÚMULA DE REQUERIMENTO DE 
LICENÇA DE INSTALAÇÃO

A AGRICOLA ANDREIS SAO MIGUEL 
LTDA, de CNPJ 29.922.928/0001-05 torna 
público que irá requerer ao IAP, a Licença de 
Instalação para comércio e armazenamento 
de agrotóxicos a ser implantada na Avenida 
Iguaçu, 2100 - São Miguel do Iguaçu - PR.

Súmula de requerimento  de 
licença ambiental

 
Isabelle Dolfini Augusto LTDA, torna público  
que irá  requerer  a Secretária de Meio Ambiente 
de Cascavel-Pr, a licença ambiental  para a clíni-
ca Odontológica a ser implantada na Rua: Minas 
Gerais-2061 sala 202, Centro de Cascavel-PR.
SÚMULA  DE REQUERIMENTO DE REGULARIZAÇÃO 

DE LICENÇA DE OPERAÇÃO

A Empresa PERFILPLAST INDUSTRIA E COMERCIO DE 
PAPEL LTDA, CNPJ 01.725.041/0001-08, torna público que irá  
requerer a Secretária de Meio Ambiente d cidade de Cascavel-Pr, 
a REGULARIZAÇÃO DE LICENÇA DE OPERAÇÃO, para 
a atividade  de fabricação de embalagens de papel, implantada na 
Rua Conega Tereza Chastelo 117, Terreo modulos 29/30/31 anexo 
N.Industrial Walpides Ross, Bairro Guaruja, na cidade de Casca-
vel -PR. 

RENOVAÇÃO DA LICENÇA DE OPERAÇÃO
SÚMULA DE REQUERIMENTO DE 

BRAGANEY COMERCIO DE CEREAIS LTDA 
torna público que irá requerer ao IAP, a Renovação da 
Licença de Operação para DEPÓSITO E COMERCIO 
D E  AG ROTOX I C O  E  T R ATA M E N TO  D E 
FITOSSANIT?RIO instalada NA RUA PIQUIRI,1161, 
AREA INDUSTRIAL,BRAGANEY-PR.
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ACS CAPITAL E INVESTIMENTOS LTDA EPP C.N.P.J. 21.277.671/0001-74 RUA SIQUEIRA CAMPOS,624	
Cascavel  PR DP DE FATURA P/ INDICACAO Pagar ate: 10/08/2018  Apontamento: 19290	
Data do apontamento: 07/08/2018 Numero: 14112  01/0 Vcto: 14/05/2018 Valor faixa: A Favorecido:  ZUBEL-
DIA COMERCIO DE MATERIAIS HIDRAULIC Portador  :  BANCO SANTANDER SA Motivo	
:  POR FALTA DE PAGAMENTO

ALCEU DA SILVA KUMMER C.P.F. 067.222.579-40 AVENIDA CORBELIA 1278	 Cascavel  PR 
CEDULA DE CREDITO JUDICIAL Pagar ate: 10/08/2018  Apontamento: 19247	 Data do aponta-
mento: 07/08/2018 Numero: 39392 Vcto: 06/06/2018 Valor faixa: A Favorecido:  FUNJUS Portador  :  PARANA 
TRIBUNAL DE JUSTICA - FUNJUS Motivo	 :  POR FALTA DE PAGAMENTO

CLAUDEMIR BATISTA DE SOUZA C.P.F. 053.495.549-56 RUA RECIFE	Cascavel  PR DP DE FATURA P/ 
INDICACAO Pagar ate: 10/08/2018  Apontamento: 19269	 Data do apontamento: 07/08/2018 
Numero: 05 Vcto: 25/04/2018 Valor faixa: A Favorecido:  COLCHOES MAIS SAUDE LTDA ME Portador  :  
BANCO ITAU UNIBANCO SA Motivo	 :  POR FALTA DE PAGAMENTO

DAMBLIO ANDREY SCHIMITT C.P.F. 051.135.469-09 RUA MAJOR HIPOLITO,71	 Santa Tereza do 
Oeste  PR DP DE FATURA P/ INDICACAO Pagar ate: 10/08/2018  Apontamento: 19267	 Data do aponta-
mento: 07/08/2018 Numero: 6243-1 Vcto: 27/07/2018 Valor faixa: A Favorecido:  POLIPET COM DIST PROD 
VET LTDA Portador  :  BANCO ITAU UNIBANCO SA Motivo	 :  POR FALTA DE PAGAMENTO

EVERTON PEPLINSKI BONATO C.P.F. 083.211.149-03 RUA ESTANISLAU CHERVINSKI 266	
Cascavel  PR DP DE FATURA P/ INDICACAO Pagar ate: 10/08/2018  Apontamento: 19250	
Data do apontamento: 07/08/2018 Numero: 19907 Vcto: 13/07/2018 Valor faixa: A Favorecido:  EDI AURORA 
MARIA MARCAO - ME Portador  :  BANCOOB - BANCO COOPERATIVO DO BRASIL S/A Motivo	
:  POR FALTA DE PAGAMENTO

FABIO FARIAS C.P.F. 023.042.889-44 RUA RIO DAS PEDRAS 689	 Cascavel  PR CEDULA DE CREDI-
TO JUDICIAL Pagar ate: 10/08/2018  Apontamento: 19219	 Data do apontamento: 07/08/2018 
Numero: 45121 Vcto: 30/06/2018 Valor faixa: A Favorecido:  FUNJUS Portador  :  PARANA TRIBUNAL DE 
JUSTICA - FUNJUS Motivo	 :  POR FALTA DE PAGAMENTO

GEOVANE AUGUSTO DOS SANTOS DE SOUZA C.P.F. 085.068.869-88 RUA MANOEL BIRE DE AGUELA 
985	 Cascavel  PR CEDULA DE CREDITO JUDICIAL Pagar ate: 10/08/2018  Apontamento: 
19227	 Data do apontamento: 07/08/2018 Numero: 48849 Vcto: 15/07/2018 Valor faixa: A Favore-
cido:  FUNJUS Portador  :  PARANA TRIBUNAL DE JUSTICA - FUNJUS Motivo	 :  POR FALTA DE 
PAGAMENTO

GIULIANO ANDRE DE SOUSA C.P.F. 075.515.879-26 RUA SILVERSTONE 660	 Cascavel  PR 
CEDULA DE CREDITO JUDICIAL Pagar ate: 10/08/2018  Apontamento: 19216	 Data do aponta-
mento: 07/08/2018 Numero: 46748 Vcto: 04/07/2018 Valor faixa: A Favorecido:  FUNJUS Portador  :  PARANA 
TRIBUNAL DE JUSTICA - FUNJUS Motivo	 :  POR FALTA DE PAGAMENTO

JONAS ADELMO DE AZEREDO C.P.F. 085.576.229-29 RUA POTIGUARAS 1488	 Cascavel  PR 
CEDULA DE CREDITO JUDICIAL Pagar ate: 10/08/2018  Apontamento: 19217	 Data do aponta-
mento: 07/08/2018 Numero: 37149 Vcto: 29/05/2018 Valor faixa: A Favorecido:  FUNJUS Portador  :  PARANA 
TRIBUNAL DE JUSTICA - FUNJUS Motivo	 :  POR FALTA DE PAGAMENTO

JONATHAN BERSCH DE SOUZA C.P.F. 081.644.489-74 RUA NATALICIO ALVES 124	 Cascavel  PR 
CEDULA DE CREDITO JUDICIAL Pagar ate: 10/08/2018  Apontamento: 19218	 Data do aponta-
mento: 07/08/2018 Numero: 41489 Vcto: 17/06/2018 Valor faixa: A Favorecido:  FUNJUS Portador  :  PARANA 
TRIBUNAL DE JUSTICA - FUNJUS Motivo	 :  POR FALTA DE PAGAMENTO

LARISSA FERNANDA SOARES C.P.F. 089.562.019-78 TUPINIQUINS, 425	 Cascavel  PR 
CERTIDAO DE DIVIDA ATIVA Pagar ate: 10/08/2018  Apontamento: 19248	 Data do aponta-
mento: 07/08/2018 Numero: 2017015132 Vcto: A Vista Valor faixa: A Favorecido:  CREA-PR Portador  :  
CREA-PR Motivo	:  POR FALTA DE PAGAMENTO

LUCIA APARECIDA PADILHA SKOWRONSKI RI C.P.F. 037.265.139-90 R TUPIS,301	 Cascavel  PR DP 
DE FATURA P/ INDICACAO Pagar ate: 10/08/2018  Apontamento: 19294	 Data do aponta-
mento: 07/08/2018 Numero: 2281761167 Vcto: 15/07/2018 Valor faixa: A Favorecido:  ITI INSTITUTO DE 
TREINAMENTO DE IDIOMAS CASCA Portador  :  BANCO DO BRASIL SA Motivo	 :  POR FALTA DE 
PAGAMENTO

MARILEI MARIA ONCALVES NUNES C.P.F. 523.529.439-49 RUA SANTOS DUMONT, 528	
Cascavel  PR DP DE FATURA P/ INDICACAO Pagar ate: 10/08/2018  Apontamento: 19261	
Data do apontamento: 07/08/2018 Numero: 1142 Vcto: 19/07/2018 Valor faixa: A Favorecido:  ANGELA REGI-
NA SCHAFER ME Portador  :  COOP DE CRED MUTUO DOS ESCRIVAES NOTARIOS E REGIST Motivo	
:  POR FALTA DE PAGAMENTO

MARILENE APARECIDA PAIXAO C.P.F. 054.635.179-40 RUA PARANA, 5333	 Cascavel  PR DP 

DE FATURA P/ INDICACAO Pagar ate: 10/08/2018  Apontamento: 19279	 Data do aponta-
mento: 07/08/2018 Numero: 24916 Vcto: 29/07/2018 Valor faixa: A Favorecido:  MASCOR IMOVEIS LTDA 
Portador  :  BANCO ITAU UNIBANCO SA Motivo	 :  POR FALTA DE PAGAMENTO

NACIONAL MOVEIS LTDA C.N.P.J. 12.589.721/0004-00 RUA MARCELINO RAMOS 60	 Santa Tereza do 
Oeste  PR CEDULA DE CREDITO JUDICIAL Pagar ate: 10/08/2018  Apontamento: 19233	
Data do apontamento: 07/08/2018 Numero: 46651 Vcto: 04/07/2018 Valor faixa: A Favorecido:  FUNJUS 
Portador  :  PARANA TRIBUNAL DE JUSTICA - FUNJUS Motivo	 :  POR FALTA DE PAGAMENTO

NICANOR DA SILVA C.P.F. 064.970.789-32 RUA CAPITAO DANILO PALADINI 1086	 Cascavel  PR 
CEDULA DE CREDITO JUDICIAL Pagar ate: 10/08/2018  Apontamento: 19220	 Data do aponta-
mento: 07/08/2018 Numero: 43892 Vcto: 25/06/2018 Valor faixa: A Favorecido:  FUNJUS Portador  :  PARA-
NA TRIBUNAL DE JUSTICA - FUNJUS Motivo	 :  POR FALTA DE PAGAMENTO

RAFAEL DE LIMA VARGAS C.P.F. 088.489.249-21 RUA NATAL 1646	 Cascavel  PR CEDULA DE CREDI-
TO JUDICIAL Pagar ate: 10/08/2018  Apontamento: 19224	 Data do apontamento: 07/08/2018 
Numero: 40946 Vcto: 13/06/2018 Valor faixa: A Favorecido:  FUNJUS Portador  :  PARANA TRIBUNAL DE 
JUSTICA - FUNJUS Motivo	 :  POR FALTA DE PAGAMENTO

RAFAEL PRIEBE - 730 C.P.F. 066.581.849-17 RIUA PORTO VELHO 233	 Cascavel  PR DP 
DE FATURA P/ INDICACAO Pagar ate: 10/08/2018  Apontamento: 19260	 Data do aponta-
mento: 07/08/2018 Numero: 15M Vcto: 24/07/2018 Valor faixa: A Favorecido:  GERALDO E SAPATA ODON-
TOLOGIA L Portador  :  COOP DE CRED MUTUO DOS ESCRIVAES NOTARIOS E REGIST Motivo	
:  POR FALTA DE PAGAMENTO

SANDRO APARECIDO DE SOUZA C.P.F. 070.649.179-39 RUA JOAQUIM CORRIENER  N 05	
Cascavel  PR CEDULA DE CREDITO JUDICIAL Pagar ate: 10/08/2018  Apontamento: 19228	
Data do apontamento: 07/08/2018 Numero: 45942 Vcto: 02/07/2018 Valor faixa: A Favorecido:  FUNJUS 
Portador  :  PARANA TRIBUNAL DE JUSTICA - FUNJUS Motivo	 :  POR FALTA DE PAGAMENTO

THAILA ALVES DE MEIRA C.P.F. 031.067.450-61 RUA AGRONOMIA 608	 Cascavel  PR 
CEDULA DE CREDITO JUDICIAL Pagar ate: 10/08/2018  Apontamento: 19236	 Data do aponta-
mento: 07/08/2018 Numero: 43299 Vcto: 23/06/2018 Valor faixa: A Favorecido:  FUNJUS Portador  :  PARA-
NA TRIBUNAL DE JUSTICA - FUNJUS Motivo	 :  POR FALTA DE PAGAMENTO

VALDECI FERREIRA DE OLIVEIRA C.P.F. 667.115.259-49 RUA EURICO BUBLITZ N 02	 Cascavel  PR 
CEDULA DE CREDITO JUDICIAL Pagar ate: 10/08/2018  Apontamento: 19244	 Data do aponta-
mento: 07/08/2018 Numero: 46195 Vcto: 03/07/2018 Valor faixa: A Favorecido:  FUNJUS Portador  :  PARA-
NA TRIBUNAL DE JUSTICA - FUNJUS Motivo	 :  POR FALTA DE PAGAMENTO

VALDECI FERREIRA DE OLIVEIRA C.P.F. 667.115.259-49 RUA EURICO BUBLITZ N 0	 Cascavel  PR 
CEDULA DE CREDITO JUDICIAL Pagar ate: 10/08/2018  Apontamento: 19239	 Data do aponta-
mento: 07/08/2018 Numero: 39518 Vcto: 09/06/2018 Valor faixa: A Favorecido:  FUNJUS Portador  :  PARA-
NA TRIBUNAL DE JUSTICA - FUNJUS Motivo	 :  POR FALTA DE PAGAMENTO

WILLIAN RAMOS DE OLIVEIRA C.P.F. 106.514.009-61 RUA BOA VISTA N 553 APTO 201 BLOCO 06	
Cascavel  PR CEDULA DE CREDITO JUDICIAL Pagar ate: 10/08/2018  Apontamento: 19238	
Data do apontamento: 07/08/2018 Numero: 40536 Vcto: 12/06/2018 Valor faixa: A Favorecido:  FUNJUS 
Portador  :  PARANA TRIBUNAL DE JUSTICA - FUNJUS Motivo	 :  POR FALTA DE PAGAMENTO

Por não ter sido possível encontrar os respectivos responsáveis, pelo  presente os intimo para todos  os fins 
de direito,  de acordo com o Código de Normas, ítem 12.5.10 a 12.5.14, e ao mesmo os cientifico de que se 
não for atendido no prazo legal, serão lavrados os respectivos instrumentos de protesto.	

Afixado em: 09/08/2018	 Cascavel, 08 de Agosto de 2018.

ADAO SILVA DE ARAUJO C.P.F. 955.281.999-72 RUA LUCAS JOSE DE SOUZA,121	
Cascavel  PR DP DE FATURA P/ INDICACAO - FISICA Pagar ate: 10/08/2018  Apontamento: 19272	
Data do apontamento: 07/08/2018 Numero: 127392 Vcto: 29/07/2018 Valor faixa: A Favorecido:  MAS-
COR IMOVEIS LTDA Portador  :  BANCO ITAU UNIBANCO S.A. Motivo	 :  POR FALTA DE 
PAGAMENTO

ALCINEI TAVARES RIBEIRO C.P.F. 078.791.079-16 RUA SAO LUIZ N 2149	 Cascavel  PR 
CERTIDAO DE DIVIDA  Pagar ate: 10/08/2018  Apontamento: 19246	 Data do aponta-
mento: 07/08/2018 Numero: 41997 Vcto: 18/06/2018 Valor faixa: A Favorecido:  FUNJUS Portador  :  
TRIBUNAL DE JUSTICA DO ESTADO DO PARANA Motivo	 :  POR FALTA DE PAGAMENTO

BRUNO BRANDAO EIRELI - ME C.N.P.J. 06.104.360/0001-10 RUA ACQUILINO MASSOCHIN 783	
Cascavel  PR DP DE FATURA POR INDICACAO-JURIDICA Pagar ate: 10/08/2018  Apontamento: 
19271	 Data do apontamento: 07/08/2018 Numero: 16857 Vcto: 20/07/2018 Valor faixa: A 
Favorecido:  TRANSPORTADORA RUYZ LTDA - EPP Portador  :  BANCO ITAU UNIBANCO S.A. 
Motivo	 :  POR FALTA DE PAGAMENTO

CLEUSA DA ALBUQUERQUE C.P.F. 825.623.509-87 RUA XAVANTES,1569,	 Cascavel  PR 
DP DE FATURA P/ INDICACAO - FISICA Pagar ate: 10/08/2018  Apontamento: 19305	
Data do apontamento: 07/08/2018 Numero: BAT7576/14 Vcto: 30/07/2018 Valor faixa: A Favorecido:  
COOPERATIVA DE CREDITO DE CASCAVEL E REG-SICO Portador  :  BANCO DO BRASIL S/A 
Motivo	 :  POR FALTA DE PAGAMENTO

DAVID PEREIRA LOCATELLI C.P.F. 073.998.059-97 RUA CABO PEDRO MARIA NETO 674	
Cascavel  PR CERTIDAO DE DIVIDA  Pagar ate: 10/08/2018  Apontamento: 19220	Data do aponta-
mento: 07/08/2018 Numero: 37188 Vcto: 29/05/2018 Valor faixa: A Favorecido:  FUNJUS Portador  :  
TRIBUNAL DE JUSTICA DO ESTADO DO PARANA Motivo	 :  POR FALTA DE PAGAMENTO

DJONATHAN DRIES FERREIRA C.P.F. 073.912.089-14 RUA DO FEITOR 218	 Cascavel  PR 
CERTIDAO DE DIVIDA  Pagar ate: 10/08/2018  Apontamento: 19224	 Data do aponta-
mento: 07/08/2018 Numero: 27868 Vcto: 21/04/2018 Valor faixa: A Favorecido:  FUNJUS Portador  :  
TRIBUNAL DE JUSTICA DO ESTADO DO PARANA Motivo	 :  POR FALTA DE PAGAMENTO

ELIAS ANTONIO VAZ C.P.F. 083.347.759-54 RUA SANTOS DUMONT 27800	 Santa Tereza do 
Oeste  PR CERTIDAO DE DIVIDA  Pagar ate: 10/08/2018  Apontamento: 19241	 Data do aponta-
mento: 07/08/2018 Numero: 46155 Vcto: 03/07/2018 Valor faixa: A Favorecido:  FUNJUS Portador  :  
TRIBUNAL DE JUSTICA DO ESTADO DO PARANA Motivo	 :  POR FALTA DE PAGAMENTO

GABRIEL GARCIA C.P.F. 093.241.649-70 RUA CARLOS DE CARVALHO 1604	 Cascavel  PR 
CERTIDAO DE DIVIDA  Pagar ate: 10/08/2018  Apontamento: 19221	 Data do aponta-
mento: 07/08/2018 Numero: 30117 Vcto: 29/04/2018 Valor faixa: A Favorecido:  FUNJUS Portador  :  
TRIBUNAL DE JUSTICA DO ESTADO DO PARANA Motivo	 :  POR FALTA DE PAGAMENTO

J. ANTENOR TRANSPORTES ME C.N.P.J. 23.787.113/0001-84 RUA COROADOS, 171	
Cascavel  PR DP DE FATURA POR INDICACAO-JURIDICA Pagar ate: 10/08/2018  Apontamento: 
19254	 Data do apontamento: 07/08/2018 Numero: 4131-2 Vcto: 27/07/2018 Valor faixa: A 
Favorecido:  FURGOES MEDIANEIRA LTDA Portador  :  COOPERATIVA DE CREDITO MUTUO DOS 
ESCRIVAES, NOTARI Motivo	 :  POR FALTA DE PAGAMENTO

JEFFERON KLEBER DE LIMA VERON C.P.F. 002.992.901-66 RUA LARANJEIRAS DO SUL,677	
Cascavel  PR DP DE FATURA P/ INDICACAO - FISICA Pagar ate: 10/08/2018  Apontamento: 19274	
Data do apontamento: 07/08/2018 Numero: 126060 Vcto: 29/07/2018 Valor faixa: A Favorecido:  MAS-
COR IMOVEIS LTDA Portador  :  BANCO ITAU UNIBANCO S.A. Motivo	 :  POR FALTA DE 
PAGAMENTO

JESSICA BRUNA DA SILVA C.P.F. 095.416.849-63 RUA ARCO IRIS 248	 Cascavel  PR DP 
DE FATURA P/ INDICACAO - FISICA Pagar ate: 10/08/2018  Apontamento: 19190	 Data do aponta-
mento: 06/08/2018 Numero: 126635 Vcto: 28/07/2018 Valor faixa: A Favorecido:  MASCOR IMOVEIS 
LTDA Portador  :  BANCO ITAU UNIBANCO S.A. Motivo	 :  POR FALTA DE PAGAMENTO

JOANI VAISS C.P.F. 369.384.919-68 LINHA RIO SALTINHO NAS PROXIMIDADES DA ESTACA	
Santa Tereza do Oeste  PR CERTIDAO DE DIVIDA  Pagar ate: 10/08/2018  Apontamento: 19228	
Data do apontamento: 07/08/2018 Numero: 36928 Vcto: 28/05/2018 Valor faixa: A Favorecido:  FUN-
JUS Portador  :  TRIBUNAL DE JUSTICA DO ESTADO DO PARANA Motivo	 :  POR FALTA DE 
PAGAMENTO

JOSILAINE CAMARGO DE OIVEIRA C.P.F. 079.246.049-95 RUA KALAMIS 67	 Cascavel  PR DP 
DE FATURA P/ INDICACAO - FISICA Pagar ate: 10/08/2018  Apontamento: 19262	 Data do aponta-
mento: 07/08/2018 Numero: JOO 01 Vcto: 31/07/2018 Valor faixa: A Favorecido:  MARCELO WILLY 
POLSTER ME Portador  :  COOPERATIVA DE CREDITO MUTUO DOS ESCRIVAES, NOTARI Moti-
vo	 :  POR FALTA DE PAGAMENTO

LARISSA FERNANDA SOARES C.P.F. 089.562.019-78 TUPINIQUINS, 425	 Cascavel  PR 

CERTIDAO DE DIVIDA ATIVA	 Pagar ate: 10/08/2018  Apontamento: 19248	 Data do aponta-
mento: 07/08/2018 Numero: 2017015131 Vcto: A Vista Valor faixa: A Favorecido:  CREA-PR Portador  
:  CREA-PR Motivo	 :  POR FALTA DE PAGAMENTO

LUCAS ANTONIO DOS SANTOS C.P.F. 105.866.729-74 RUA TREZE DE MAIO 2882	
Cascavel  PR CERTIDAO DE DIVIDA  Pagar ate: 10/08/2018  Apontamento: 19219	Data do aponta-
mento: 07/08/2018 Numero: 40546 Vcto: 12/06/2018 Valor faixa: A Favorecido:  FUNJUS Portador  :  
TRIBUNAL DE JUSTICA DO ESTADO DO PARANA Motivo	 :  POR FALTA DE PAGAMENTO

NAGILA SILVA NUNES GONCALVES  C.P.F. 072.606.579-01 R CAP DANILO PALADINI 344	
Cascavel  PR CEDULA DE CREDITO BANCARIO POR INDICACAO Pagar ate: 10/08/2018  Aponta-
mento: 19218	 Data do apontamento: 07/08/2018 Numero: 330627798 Vcto: 14/01/2018 Valor faixa: 
E Favorecido:  BV FINANCEIRA S/A CREDITO FINANCIAMENTO INVESTIMEN Portador  :  BV FI-
NANCEIRA S/A C.F.I Motivo	 :  POR FALTA DE PAGAMENTO

PATRICIA TRINDADE DE PROENCA C.P.F. 008.265.429-80 RUA COPACABANA-593	
Cascavel  PR DP DE FATURA P/ INDICACAO - FISICA Pagar ate: 10/08/2018  Apontamento: 19266	
Data do apontamento: 07/08/2018 Numero: 02 Vcto: 25/03/2018 Valor faixa: A Favorecido:  COLCHO-
ES MAIS SAUDE LTDA ME Portador  :  BANCO ITAU UNIBANCO S.A. Motivo	 :  POR FALTA DE 
PAGAMENTO

RAFAEL VENTURA INACIO C.P.F. 800.125.349-00 RUA SANTOS DUMONT N 942	Santa Tereza do 
Oeste  PR CERTIDAO DE DIVIDA  Pagar ate: 10/08/2018  Apontamento: 19227	 Data do aponta-
mento: 07/08/2018 Numero: 35911 Vcto: 22/05/2018 Valor faixa: A Favorecido:  FUNJUS Portador  :  
TRIBUNAL DE JUSTICA DO ESTADO DO PARANA Motivo	 :  POR FALTA DE PAGAMENTO

ROBERTO WEICH C.P.F. 045.573.789-43 RUA PARANA,1982	 Cascavel  PR DP DE FATURA P/ 
INDICACAO - FISICA Pagar ate: 10/08/2018  Apontamento: 19268	Data do apontamento: 07/08/2018 
Numero: 0000923-01 Vcto: 23/07/2018 Valor faixa: A Favorecido:  LASFER IND E COM DE CONF 
Portador  :  BANCO ITAU UNIBANCO S.A. Motivo	:  POR FALTA DE PAGAMENTO

ROBSON BRAS MENDES DA SILVA C.P.F. 059.071.769-38 RUA MANOEL DA NOBREGA 1017	
Cascavel  PR CERTIDAO DE DIVIDA  Pagar ate: 10/08/2018  Apontamento: 19223	Data do aponta-
mento: 07/08/2018 Numero: 35606 Vcto: 22/05/2018 Valor faixa: A Favorecido:  FUNJUS Portador  :  
TRIBUNAL DE JUSTICA DO ESTADO DO PARANA Motivo	 :  POR FALTA DE PAGAMENTO

RUDINEI JOSE MARCINIAK C.P.F. 078.049.889-58 RUA JOSE CALAZANS N 1591	
Santa Tereza do Oeste  PR CERTIDAO DE DIVIDA  Pagar ate: 10/08/2018  Apontamento: 19226	
Data do apontamento: 07/08/2018 Numero: 35913 Vcto: 22/05/2018 Valor faixa: A Favorecido:  FUN-
JUS Portador  :  TRIBUNAL DE JUSTICA DO ESTADO DO PARANA Motivo	 :  POR FALTA DE 
PAGAMENTO

SAMUEL MARTINS DOS SANTOS C.P.F. 098.630.829-37 RUA NEREU RAMOS 118	
Cascavel  PR CERTIDAO DE DIVIDA  Pagar ate: 10/08/2018  Apontamento: 19245	Data do aponta-
mento: 07/08/2018 Numero: 44903 Vcto: 30/06/2018 Valor faixa: A Favorecido:  FUNJUS Portador  :  
TRIBUNAL DE JUSTICA DO ESTADO DO PARANA Motivo	 :  POR FALTA DE PAGAMENTO

SELIO MANOEL RODRIGUES C.P.F. 078.184.669-24 RUA ADOLFO GARCIA 1011	Cascavel  PR 
CERTIDAO DE DIVIDA  Pagar ate: 10/08/2018  Apontamento: 19234	 Data do aponta-
mento: 07/08/2018 Numero: 28063 Vcto: 21/04/2018 Valor faixa: A Favorecido:  FUNJUS Portador  :  
TRIBUNAL DE JUSTICA DO ESTADO DO PARANA Motivo	 :  POR FALTA DE PAGAMENTO

Por não ter sido possível encontrar os respectivos responsáveis, pelo  presente os intimo para todos  os 
fins de direito,  de acordo com o Código de Normas, ítem 12.5.10 a 12.5.14, e ao mesmo os cientifico 
de que se não for atendido no prazo legal, serão lavrados os respectivos instrumentos de protesto.	

Afixado em: 09/08/2018	 Cascavel, 08 de Agosto de 2018.
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